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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira durante o dia.
À noite o tempo fica firme.
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A Amma lançará no dia 8 de novem-
bro o Arboriza Gyn, no Residencial
Três Marias. A estimativa é que sejam
plantadas 50 mil árvores. Cidades 10

Ipea aponta
injustiça
tributária
no Brasil
Um diagnóstico publicado nesta terça-feira pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada revela distorções do sis-
tema tributário brasileiro que permitem que os contri-
buintes mais ricos paguem proporcionalmente menos
impostos do que pessoas com rendimentos menores, como
os trabalhadores assalariados. De acordo com estudo as-
sinado pelo economista Sérgio Wulff Gobetti, pesquisador
de carreira do Ipea, “os rendimentos do capital são, em
geral, menos tributados que os do trabalho”. Economia 4

Estudo revela que Goiânia teve
o maior crescimento no fatura-
mento de franquias no primeiro
semestre de 2024, com aumento
de 25,59% em relação ao mesmo
período de 2023. Negócios 17

Goiânia lidera
crescimento 
de franquias 

Dados do Inca apontam que
aproximadamente 1% dos casos
de câncer de mama ocorrem
em homens. Mas o diagnóstico
tardio torna o tema de extrema
importância. Cidades 11

Risco de descobrir
tarde o câncer de
mama em homem

Guilherme Cardoso/O HOje
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Perder a eleição
nem sempre é
uma derrota
Depois de ter o mandato de de-
putado estadual cassado, Fred
Rodrigues sai maior do que en-
trou na campanha. Política 5

O HOJE sabatina
candidatos no
pleito da OAB-GO
A eleição para escolher o próx-
mo presidente da Ordem em
Goiás está marcada para o dia
19 de novembro. Política 2

Na contramão do sucesso em
todo País, PSD vai mal em Goiás
Comandado pelo secretário de Governo e Relações Institucionais de São
Paulo, Gilberto Kassab, o PSD foi destaque nacional nas eleições municipais
de 2024. O partido político alcançou um total de 887 municípios em todo
o Brasil. O mesmo não pode ser dito sobre o resultado em Goiás, onde o
partido tem perdido, cada vez mais, seu poder de influência. Política 2

Refis dá redução de
até 99% para quitar
débitos municipais
Cidades 10

MP-GO garante melhoria de direitos 
conquistados por catadores de recicláveis
Desde 2007, o Ministério Público de Goiás garante a circulação dos resíduos
sólidos da capital goiana através de programas de auxílio e capacitação
promovidos pela 15ª promotoria com ação ao meio ambiente. Cidades 9



O Grupo O hOJE promove, a partir desta quarta-feira
(30), sabatinas com os candidatos à presidência da Ordem
dos Advogados do Brasil - Seção Goiás (OAB-GO). Três
chapas disputam o poder dentro da ordem goiana na
eleição que será realizada em 19 de novembro. Bruno
Pena, da chapa 2, será o primeiro sabatinado, às 8h30,
enquanto Pedro Miranda, da chapa 3, terá sua sabatina
às 11h30. Rafael lara, da chapa 1, comparece ao jornal
no dia seguinte, na quinta-feira (31), às 12h. Felipe Cardoso
e herbert Alencar serão os entrevistadores.

Rafael lara é o candidato à reeleição pela Chapa 1 -
OAB Compromisso. Em novembro de 2021, ele foi eleito
com 39,47% dos votos para o triênio 2021-2023. O atual
presidente da OAB-GO enfatiza a continuidade e consoli-
dação de conquistas da gestão atual, como o fortalecimento
de programas de mentoria e projetos de cidadania. 

Um dos nomes da oposição, Bruno Pena integra a
Chapa 2 - Coragem pra Mudar. O candidato defende o
foco no combate à criminalização da advocacia e no res-
peito às prerrogativas dos advogados, temas que considera
críticos, inclusive por experiência pessoal com acusações
da PF das quais foi inocentado. 

O outro nome da oposição é Pedro Miranda, da Chapa
3 - Pela Ordem. O advogado aposta em uma gestão inde-
pendente e participativa. Focando em fortalecer a atuação
institucional da OAB-GO, com projetos de consulta direta
aos advogados. (Davih Lacerda, Especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

O HOJE sabatina
candidatos 
a presidente 
da OAB-GO

Felipe Cardoso

Comandado pelo secretário
de Governo e Relações Insti-
tucionais de São Paulo, Gil-
berto Kassab, o PSD foi desta-
que nacional no que diz res-
peito às eleições municipais
de 2024. O partido político al-
cançou um total de 887 mu-
nicípios em todo o Brasil. O
resultado foi suficiente para
superar siglas como MDB, PP,
União Brasil e até o Pl, do ex-
presidente Jair Bolsonaro. 

Com isso, não é preciso mui-
to para entender que o partido
teve um desempenho signifi-
cativo, o que se observou com
ainda mais clareza em cidades
importantes do estado de São
Paulo. Por lá,  o partido obteve
sucesso, por exemplo, em Gua-
rulhos, São Bernardo do Campo,
São José dos Campos, Ribeirão
Preto, Santos, São José do Rio
Preto e em diversas outros pon-
tos estratégicos do Estado. 

O desempenho da sigla nas
eleições de 2024 sugere, claro,
que o partido saiu fortalecido
do pleito. Sua participação em
coligações vencedoras e sua
capacidade de influenciar os
resultados em diversas regiões
demonstram sua força em
meio à política nacional.

O mesmo, porém, não pode
ser dito em relação a o estado
de Goiás, onde o partido vem
perdendo, cada vez mais, seu
poder de influência. O resul-
tado em meio às 246 cidades
goianas foi muito aquém do
esperado. Além de figurar dis-
tante dos líderes em número
de prefeituras — leia-se: União
Brasil, MDB, PP e Pl, respecti-
vamente — ficou atrás de siglas
como o recém-criado PRD, So-
lidariedade e Republicanos,
por exemplo. 

Como se não bastasse, o
PSD empatou em número de
eleitos com o PT, mesmo em
um cenário onde o recorte
goiano sugere aversão à polí-
tica de esquerda. Superou ape-
nas o Republicanos, o Avante
e o novo que juntos fizeram 4
prefeituras. Ou seja, o partido
elegeu Marcão do Siri, em Ita-
guari; Padre Weber, em Ru-
biataba; e Meinha, em Cate-
lândia. Em outras palavras,
terminou com uma amplitude
reduzida de nove para três
prefeituras. 

O cenário de terra arrasada,
inclusive, antecipado pelo jor-
nal O hoje que publicou antes
mesmo do primeiro turno das
eleições que o destino do par-
tido em Goiás poderia ser um

tanto quanto desanimador. 
Às vésperas da votação, um

dos principais assuntos nas ro-
das de conversa sobre a política
goianiense passava, por exem-
plo, pelo passado, presente e
futuro do partido.

A situação desde o começo
do ano já era vista com certa
desconfiança. O temor passava,
principalmente, pela possibi-
lidade de Goiânia terminar en-
tre as únicas capitais do país
onde o partido, além de não
alcançar um número expres-
sivo de prefeituras, poderia fi-
car sem representação no le-

gislativo. E foi o que de fato
aconteceu. 

na capital goiana, o senador
e presidente da sigla, Vander-
lan Cardoso, concorreu à pre-
feitura, mas se afastou dos ho-
lofotes do protagonismo rapi-
damente. Ele terminou supe-
rado pela maioria dos candi-
datos. Alcançou o quinto lugar
sendo desbancado pelo Pl,
União Brasil, PT e PSDB, res-
pectivamente. O cenário de de-
vastação na Câmara também
se concretizou e o partido en-
cerrou a disputa eleitoral sem
eleger um único nome. 

na contramão do que acon-
tece em Goiás, a sigla está in-
serida no rol dos protagonistas
da política nacional. Prova
disso é que o resultado das
eleições ampliou significati-
vamente o poder de barganha
de Kassab. O político intensi-
ficou as articulações pela pre-
sidência da Câmara dos De-
putados logo após a divulga-
ção dos números. Em territó-
rio goiano, porém, ficou pelo
caminho, obrigado lideranças
e a militância a recalcular a
rota pelo bem da sobrevivên-
cia. (Especial para O Hoje)

Dirigida nacionalmente por Gilberto Kassab, PSD não repetiu o sucesso nas eleições em Goiás

Protagonista da política nacional, sigla
em Goiás ficou pelo caminho, obrigada
a recalcular a rota para sobreviver

Caiado desopila o fígado, mas 
vai precisar “ciscar para dentro”

ninguém discorda que, por enquanto, só existem
duas lideranças de massa no País: luiz Inácio lula da
Silva (PT) e o ex-presidente Jair Bolsonaro (Pl). O pri-
meiro não vive seus melhores momentos e o segundo,
embora careça de reformular alguns conceitos, ainda
‘é o cara’. Essa força da natureza ajudou o Pl na con-
quista de 516 prefeituras. Um baita capital de votos
que terá peso na eleição geral de 2026.

Mas nem tudo saiu conforme o roteiro traçado. Em
Goiânia e Aparecida, mesmo com a força de Bolsonaro,
o Pl perdeu de virada para a base caiadista. Seria nor-
mal em uma disputa eleitoral se não fosse pela polari-
zação entre o governador Ronaldo Caiado e Jair Bolso-
naro pela conquista das prefeituras de Goiânia e Apa-
recida. O confronto entre os dois tomou proporções
nacionais, virou uma guerra pessoal e Caiado levou a
melhor. Além de vitorioso em Goiânia, Caiado ganhou,
indiretamente, visibilidade nacional devido à presença
de Jair Bolsonaro na campanha de Fred Rodrigues e
de Professor Alcides.

Agora, numa espécie de soma zero, Caiado aproveita
a vitória sobre o ex-presidente para desopilar o fígado
e desce a borduna em Bolsonaro. nessa estratégia, ele
amplia o espaço na mídia, sai da condição de liderança
regional e pula mais duas casas no jogo de conquista
da direita. no entanto, está na hora de “ciscar para
dentro”. A continuar nesta
estratégia, pode dividir a di-
reita, principalmente se iso-
lar o bolsonarismo. Essa
divisão só favorece o PT e
o seu consórcio de esquer-
da. Afinal, “em casa onde
falta pão [união], todos bri-
gam e ninguém tem ra-
zão”, recomenda a sabe-
doria popular.

Volta do financiamento eleitoral
O presidente nacional do União Brasil, Antônio Rueda,

faz coro às lideranças políticas que defendem a volta do fi-
nanciamento de campanha pelo setor privado. Rueda diz
que o atual modelo não impede a movimentação de dinheiro
nas eleições. “Basta ver o volume de dinheiro apreendido
nesta eleição, sinal que a regra atual não funciona.”

Transição já
Os prefeitos eleitos não querem

esperar a posse e aceleram o processo
de transição. Em comum entre eles,
prioridade nas ações que terão de
ser implementadas a partir de janeiro
de 2025. A urgência faz sentido de-
vido aos grandes desafios e à escassez
de recursos.

Cristalina
Está agenda para o dia 4 de novem-

bro a primeira reunião entre a equipe
de transição do prefeito eleito em Cris-
talina, Dr. luís Otávio (Pl), e a do atual
prefeito, Daniel Sabino (União). De acor-
do uma fonte, existe uma predisposição
colaborativa de Daniel.

Aparecida
Estava prevista nesta quarta-feira

(30) a primeira reunião entre o prefeito
eleito de Aparecida, leandro Vilela
(MDB), e o atual, Vilmar Mariano (Pl),
para acertarem os ritos da transição.
Vilmar disse à coluna que não será
possível o encontro devido ao seu se-
cretário de Finanças estar em viagem.

Paulo Trabalho
Além das inúmeras demandas da

população do município de Posse, Re-
gião nordeste de Goiás, o prefeito eleito,
Paulo Trabalho (Pl), tem como uma
de suas prioridades o resgate do pro-
tagonismo político do município. “So-
mos um dos mais antigos e importantes
da região, mas nos últimos anos tem
perdido relevância no cenário estadual.
Vamos resgatar este protagonismo com
uma gestão modelo”, pontua Paulo. 

Cannabis na pauta
A derrubada do veto do Paço Muni-

cipal à criação de carteirinha para pa-
cientes que fazem uso de medicamentos
à base de cannabis medicinal, de autoria
do vereador lucas Kitão (União Brasil),
não teve quórum suficiente para a aná-
lise do veto. (Especial para O Hoje)

Na contramão do Brasil, 
PSD performa mal em Goiás 

A eleição está marcada para o dia 19 de novembro

Sérgio Lima/Poder360
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Interlocução política para
sucesso de prefeitos eleitos
Wilson Pedroso

Os 5.569 municípios brasileiros acabam de es-
colher prefeitos e prefeitas para o mandato de
2025/2028. Os candidatos eleitos serão responsáveis
por comandar as prefeituras e governar as cidades,
de forma a garantir crescimento econômico e
avanços sociais para beneficiar a população que
lhes confiou os votos.

Mas afinal, você sabe quais são as funções
exatas de um prefeito? Certamente, muitas pes-
soas não possuem a resposta para esse questio-
namento. Porém, conhecer os papéis dos gover-
nantes é fundamental para que os cidadãos pos-
sam acompanhar e fiscalizar as ações da admi-
nistração pública.

São funções do prefeito, por exemplo, a elabo-
ração e sanção de leis, o ordenamento territorial
e a execução do orçamento municipal com correta
aplicação dos recursos em áreas como Saúde,
Educação e Transportes. Ele deve arrecadar, ad-
ministrar e aplicar os impostos municipais, além
de garantir o funcionamento de serviços públicos
como escolas e postos de saúde.

Ainda estão entre as missões do prefeito a
proteção ao patrimônio histórico-cultural do
município, a disponibilização de transporte pú-
blico e escolar, organização do trânsito, pavi-

mentação de ruas e realização de serviços de
zeladoria como a limpeza e conservação de es-
paços públicos, praças e parques.

Mas para que efetivamente consiga desen-
volver um mandato de grandes realizações, em
minha opinião, o prefeito ainda deve assumir a
intermediação política como uma de suas prin-
cipais missões. Sim, a capacidade de interlocução
é uma das características fundamentais para um
mandato bem-sucedido.  

é o diálogo com autoridades de outras esferas
do poder, incluindo senadores, deputados e os
chefes dos mais diversos órgãos dos governos
estadual e federal, que vai garantir ao município
o recebimento de novos recursos e convênios
para a cidade. Isso significa mais serviços públicos,
obras, empregos e ge-
ração de renda; o que
impacta diretamente a
qualidade de vida da
população.

na prática, não basta
apenas saber governar
e administrar com sa-
bedoria. Um bom pre-
feito deve ser também
um bom interlocutor e
estrategista político.

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Gabriel Hortelan

O agronegócio brasileiro é vital para a segurança
alimentar tanto interna quanto internacional, já
que o Brasil é um dos maiores produtores e ex-
portadores de alimentos, como soja, milho, carne
e café. Essa posição de destaque no cenário global
demonstra seu papel decisivo no sentido de mitigar
a insegurança alimentar ao exportar para mercados
que dependem de nossas commodities agrícolas.
Contudo, isso também aponta para
a importância do equilíbrio com as
necessidades internas, de forma que
seja garantida uma oferta estável de
alimentos ao mercado brasileiro. 

Segundo a Organização das na-
ções Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO), a segurança ali-
mentar compreende as condições
de acesso das pessoas a alimentos
seguros, nutritivos e em quantidade
adequada. Para isso, é preciso con-
siderar várias regras que envolvem
produção, transporte e armazena-
gem dos alimentos, de forma que
esses estejam apropriados para o
consumo. nesse sentido, é fundamental o de-
senvolvimento de políticas públicas que fomen-
tem a produção voltada ao consumo interno, as-
sim como o monitoramento de preços para evitar
que a alta demanda externa inflacione os custos
para os brasileiros.  

Além disso, também são essenciais investi-
mentos em infraestrutura logística e em tecnologias
de armazenamento e transporte para minimizar
desperdícios e garantir que o excedente possa
atender tanto aos mercados externo e interno.
Vale destacar que, nesse aspecto, o uso de tecno-
logias como drones, sensores e inteligência artificial
tem transformado o agronegócio, aumentando a
eficiência e reduzindo o uso de recursos naturais.

Isso porque essas inovações permitem um melhor
monitoramento das lavouras, o uso otimizado de
insumos como água e fertilizantes e uma gestão
mais eficiente das cadeias produtivas.  

Outro grande desafio do agronegócio é em
relação à produção sustentável, uma vez que
os eventos climáticos extremos observados,
como secas, enchentes e alterações nos padrões
de temperatura, afetam diretamente a produ-
tividade agrícola. Assim, a adoção de práticas

sustentáveis, como o uso de bio-
tecnologias – com o desenvolvi-
mento de sementes geneticamente
modificadas resistentes a pragas
e condições adversas –, a agricul-
tura de precisão e a integração
lavoura-pecuária-floresta tem sido
uma resposta estratégica ao desa-
fio de redução dos gases de efeito
estufa, associados ao desmatamen-
to e à pecuária. 

Portanto, neste mês em que se co-
memora o Dia Mundial da Alimenta-
ção, tem-se a oportunidade de reco-
nhecer o agronegócio brasileiro como
uma força motriz na promoção da

segurança alimentar. Por essa razão, é necessário
um compromisso contínuo com a sustentabilidade,
a inovação tecnológica e a implementação de po-
líticas públicas que co-
loquem o bem-estar da
população em primeiro
lugar. Somente assim, o
Brasil poderá manter
seu papel de destaque
na produção global de
alimentos e, ao mesmo
tempo, garantir que a
sua própria população
tenha acesso a uma ali-
mentação de qualidade. 

Gabriel Hortelan é enge-
nheiro eletricista e geren-
te de originação na Agrex
do Brasil 
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. é preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Hoje, a direita

pode explorar

outros diálogos 

e lideranças sem

se limitar a uma

única referência”

Ronaldo Caiado (UB), governador de
Goiás, na última segunda-feira (28),
em entrevista ao canal de notícias
CNN Brasi. O chefe do executivo
goiano defendeu a possibilidade de
uma candidatura de direita indepen-
dente do apoio de jair Bolsonaro (PL)
para presidente em 2026. Para
Caiado, as eleições futuras podem
mostrar uma nova configuração no
campo conservador brasileiro. O go-
vernador mencionou que os pré-can-
didatos à direita possuem agora um
cenário de maior independência e
autonomia, onde não precisam mais
de um único apoio ou liderança cen-
tralizada. Caiado afirmou que o elei-
torado conservador amadureceu,
abrindo espaço para lideranças que
carregam visões próprias e diferen-
tes abordagens dentro do espectro
político. essa independência, se-
gundo Caiado, permite que novos lí-
deres emerjam, apresentando uma
maior diversidade de propostas e
fortalecendo a oferta de alternativas
dentro do conservadorismo. Ainda
sobre Bolsonaro, Caiado destacou
que, se o ex-presidente resolver suas
pendências jurídicas, ele também
poderá lançar sua candidatura. 

@jornalohoje
em 51 municípios brasileiros, a disputa po-
lítica pelas prefeituras foi definida em se-
gundo turno. o número de abstenções foi
considerado alto. Segundo o tribunal Su-
perior eleitoral (tSe), cerca de 3 a cada 10
eleitores não compareceram às urnas. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Cida Retuci

@ohoje
em todo o brasil, existem 6.420 mamógra-
fos, com 3.197 deles em uso no Sistema
Único de Saúde (SUS). esses equipamentos
estão distribuídos em 1.306 municípios, de
um total de 5.569 cidades brasileiras. no
entanto, apenas 206 municípios oferecem
atendimento público especializado para
mulheres que buscam cuidados de masto-
logistas. Curtiu a publicação a leitora.

Elisangela Gonçalves (@elisangelagbss)
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Neste mês, 
em que se

comemora o
Dia Mundial da

Alimentação,
tem-se a

oportunidade
de reconhecer o
agro brasileiro 

Wildes Barbosa



t

O salto experimentado em setembro pelo
déficit na conta de transações correntes, a
diferença entre todos os dólares que entra-
ram e saíram do País num período determi-
nado de tempo, foi puxado principalmente
pela redução no superávit comercial do País
naquele mês, seguido pelo incremento ex-
pressivo no déficit registrado na conta de
serviços. neste último segmento, o salto nas
despesas com frete internacional, acrescido
de maiores despesas com uso de tecnologias
e equipamentos importado, foi ainda refor-
çado pela perda de receitas no exterior com
a prestação de outros serviços, incluindo
pesquisa e desenvolvimento, serviços jurí-
dicos e de publicidade, de limpeza e despo-
luição, mas principalmente de serviços de
engenharia e arquitetura – setor drastica-
mente afetado pelas incursões da lava Jato
a partir do final de 2014.

As estatísticas coletadas pelo Banco Cen-
tral (BC) mostram que o superávit de US$
267,560 milhões registrado em setembro
do ano passado pela conta de transações
correntes foi transformado em déficit de
US$ 6,526 bilhões no mesmo mês deste
ano, significando uma piora de US$ 6,793
bilhões. Mais da metade dessa mudança
de sinais deveu-se ao tombo de 43,28% ex-
perimentado pelo saldo da balança comer-
cial, influenciado pela estagnação virtual
das exportações e por algum incremento
das importações – lembrando que os do
BC diferem dos números divulgados pela
Secretaria de Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic).

Os números do BC mostram que o País
exportou US$ 28,996 bilhões em setembro
deste ano e importou bens no valor de

US$ 24,188 bilhões, com variação de apenas
0,29% para as vendas externas em relação
ao mesmo mês do ano passado e de 18,36%
nas compras externas. O saldo comercial,
que havia alcançado US$ 8,476 bilhões
em setembro do ano passado, despencou
para US$ 4,808 bilhões, numa redução de
43,28% – o que correspondeu a uma perda
de US$ 3,668 bilhões, ou seja, o corres-
pondente a 54,0% da piora na conta de
transações correntes. 

Diferenças
numa informação adicional, apenas a

título de comparação, o superávit medido
pelo Mdic também murchou, mas saiu de
US$ 9,182 bilhões para US$ 5,363 bilhões,
tombando 41,6%. O resultado de setembro
deste ano, na ótica do ministério, ficou 11,5%
mais elevado do que o número do BC, que
considera outras variáveis. no caso das ex-
portações, a autoridade monetária exclui
bens e mercadorias que saem do território
brasileiro sem mudança de proprietário,
mas inclui mercadorias exportadas apenas
de forma ficta, mas entregues aqui dentro
mesmo. Para as importações, a equação se
inverte, com o BC excluindo mercadorias
trazidas para o País e entregues ao mesmo
dono e incluindo bens produzidos e entre-
gues fora do território nacional, além da
compra de energia elétrica sem cobertura
cambial e encomendas postais, entre outros
ajustes. O saldo comercial acumulado entre
janeiro e setembro, para ilustrar, baixou
17,44% nas contas do Mdic, para US$ 59,119
bilhões. Mas caiu 21,2% na contabilidade
do BC, chegando a US$ 52,904 bilhões. Os
números do ministério superam a estatística
do BC em US$ 6,215 bilhões (11,7% a mais).

2 As diferenças estatísticas
não correspondem a mani-
pulação ou qualquer tipo de
irregularidade (até onde se
saiba). Trata-se apenas de um
tratamento estatístico mais
adequado, no caso do BC, aos
modelos definidos interna-
cionalmente para esse tipo
de dado, que detalha em nú-
meros as relações entre o
Brasil e o resto do mundo.
2 Outra fatia importante
na definição do déficit em
transações correntes veio do
setor de serviços. nesta área,
o déficit subiu de US$ 3,450
bilhões em setembro do ano
passado para US$ 4,983 bi-
lhões no mesmo mês deste
ano, correspondendo a uma
elevação de 44,43% (quer di-
zer, em torno de US$ 1,533
bilhão a mais, o que repre-
sentou, por sua vez, em torno
de 22,6% do crescimento ob-
servado para o déficit geral
da conta de transações cor-
rentes).
2Ainda no setor de serviços,
o impacto maior veio do salto
de 74,76% nas despesas líqui-
das com frete, com os custos
nesta área voltando a avançar
em setembro depois de um
período que baixas nos meses
iniciais deste ano. Em setem-
bro do ano passado, o País

havia gasto US$ 707,051 mi-
lhões no pagamento de fretes,
valor elevado para pratica-
mente US$ 1,236 bilhão no
mesmo mês deste ano, num
acréscimo de US$ 528,593 mi-
lhões (significando 34,48% do
avanço registrado pelo déficit
total dos serviços).
2 As remessas de dólares
para pagamento de serviços
de propriedade intelectual,
telecomunicações, computa-
ção e informações e aluguel
de equipamentos, somadas,
aumentaram de US$ 1,958
bilhão para US$ 2,421 bilhões,
em alta de 23,60% (algo como
mais US$ 462,221 milhões).
2 Além disso, o País reduziu
suas receitas com a venda
de serviços mais especializa-
dos, incluindo os setores de
engenharia e arquitetura,
numa queda de 24,14% em
setembro, saindo de US$
602,348 milhões em 2023 para
US$ 232,273 milhões.
2 no acumulado entre ja-
neiro e setembro, o rombo
nas transações correntes qua-
se triplicou, subindo de US$
13,242 bilhões no ano passa-
do para US$ 37,258 bilhões,
disparando 181,36% (quer di-
zer, em torno de US$ 24,016
bilhões a mais). Pouco mais
de 59,1% daquele aumento,

da mesma forma, foram cau-
sados pela queda de 21,16%
no saldo da balança comer-
cial, que caiu de US$ 67,105
bilhões para US$ 52,904 bi-
lhões, numa redução de US$
14,201 bilhões.
2 Quase um terço do au-
mento no rombo em transa-
ções correntes teve como ori-
gem o crescimento de 27,59%
no déficit na conta de servi-
ços, que avançou de US$
28,682 bilhões para US$
36,595 bilhões nos primeiros
nove meses deste ano (alta
de US$ 7,913 bilhões). no
mesmo intervalo, a maior
contribuição negativa veio
das despesas líquidas com
propriedade intelectual, te-
lecomunicações, computação
e informações e aluguel de
equipamentos, que subiram
de US$ 14,450 bilhões para
US$ 20,043 bilhões, em alta
de 38,71% (mais US$ 5,593
bilhões, correspondendo a
70,68% da variação anotada
pelo déficit dos serviços).
2 O grupo “outros serviços”,
destacando-se os segmentos
de engenharia e arquitetura,
perdeu US$ 1,421 bilhão em
receitas, significando uma re-
dução de 24,08%, de US$ 5,90
bilhões para US$ 4,479 bi-
lhões. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit externo dispara em setembro
com tombo no superávit comercial

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

Um diagnóstico publicado nesta terça-feira (29) pelo
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) revela
distorções do sistema tributário brasileiro que permitem
que os contribuintes mais ricos paguem proporcional-
mente menos impostos do que pessoas com rendimentos
menores, como os trabalhadores assalariados.

De acordo com estudo assinado pelo economista
Sérgio Wulff Gobetti, pesquisador de carreira do Ipea,
“os rendimentos do capital são, em geral, menos tri-
butados que os do trabalho”  e “os mais ricos têm uma
maior proporção de suas rendas relacionadas à remu-
neração do capital, disto resulta uma incidência do
imposto de renda pouco progressiva ou até regressiva
no topo da pirâmide”.

A análise considera o Imposto sobre a Renda das
Pessoas Físicas (IRPF), o Imposto de Renda de Pessoa
Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social do lucro líquido
(CSll). Os dados são da Receita Federal do Brasil.

Aproximadamente 800 mil contribuintes com renda
média de R$ 449 mil por ano pagam no máximo 14,2%
de alíquota, o mesmo percentual usado para calcular
o Imposto de Renda devido por uma pessoa assalariada
que receba R$ 6 mil de vencimentos.

A alíquota de 14,2% é o ponto máximo de tributação
entre os contribuintes mais ricos. A partir daí, cessa a
progressividade da cobrança de impostos e contribui-
ções, e as alíquotas diminuem paulatinamente à medida
que os rendimentos dos declarantes aumentam.

Quando a renda média anual é de R$ 1,053 milhão,
valor obtido por 1% dos contribuintes mais ricos (1,536
milhão de pessoas), a alíquota cai para 13,6%. Se a
renda média anual sobe para R$ 5,295 milhões (obtida
por 153 mil pessoas, 0,1% dos declarantes), a proporção
de Imposto de Renda a pagar desce para 13,2%. Se a
renda média anual alcança R$ 26,036 milhões (obtida
pouco mais de 15 mil pessoas, 0,01% dos declarantes)
a alíquota chega a 12,9%.

na parcela de 0,01% dos declarantes mais ricos,
81% da renda procedem de ganhos de capital, lucro e
juros ou de atividade rural. Entre os declarantes que
foram o estrato de 0,1% mais rico, 77% da renda
advêm dessas fontes. Entre os 1% mais ricos, 66% da
renda são obtidos por esses meios.

“A renda acumulada pelo 1% mais rico também é
um bom indicador de concentração e, no caso brasileiro,
atingiu aproximadamente 23,6% da renda disponível
bruta das famílias em 2022”, assinala o estudo.

A regressividade na proporção de imposto a ser re-
colhido pelos estratos mais ricos da sociedade brasileira
“é reflexo de inúmeras distorções e privilégios perpe-
tuados no sistema tributário brasileiro”, descreve Go-
betti nas conclusões de sua análise.

Para o economista, entre as disfunções do sistema
tributário nacional “destacam-se não só a isenção
sobre lucros e dividendos distribuídos a pessoas fí-
sicas (caso raro no mundo atual) como também os
benefícios inerentes aos regimes especiais de tribu-
tação e as brechas existentes no regime de lucro
real, que tornam a tributação do lucro das empresas
brasileiras tão díspar entre diferentes corporações
e setores econômicos”.

Sérgio Gobetti avalia que o país tem um sistema tri-
butário “que premia os empresários que adotem mais
estratagemas de planejamento tributário ou simples-
mente restrinjam a escala de seus negócios aos limites
dos regimes especiais, como no caso brasileiro, [o que]
gera vantagens comparativas que nada têm a ver com
a atividade econômica em si”.

Os benefícios concedidos às empresas têm efeitos
fiscais e oneram as contas públicas. A estimativa do
Ipea é que cerca de R$ 180 bilhões deixaram de ser
recolhidos entre 2015 e 2019 pelas empresas que op-
taram pelos regimes de tributação Simples e de lucro
Presumido.

Considerada a inflação, o valor atualizado seria de
R$ 300 bilhões. As empresas que pagam imposto por
aqueles regimes especiais arrecadaram apenas 25%
do que pagariam caso fossem recolher tributos con-
forme o lucro real.

O estudo Progressividade Tributária: Diagnóstico
para uma Proposta de Reforma foi publicado como
nota técnica da Carta de Conjuntura disponível no site
do Ipea. (Especial para O Hoje)

As pessoas mais ricas pagam mesma 
alíquota de imposto que assalariados

A Petrobras registrou pro-
dução de 2,689 milhões de
barris de óleo equivalente por
dia (boed). O número repre-
senta uma queda em relação
ao trimestre anterior (2,699
milhões boed) e em relação
ao terceiro trimestre de 2023
(2,880 milhões boed). A com-
panhia colocou como desta-
ques operacionais mais re-
centes o alcance do topo de

produção do FPSO Sepetiba,
no campo de Mero e a entrada
de novos poços em projetos
nos campos de Búzios e Tupi.

A participação do óleo do
pré-sal na carga de petróleo
processada nas refinarias atin-
giu 73%, recorde para um tri-
mestre (aumento de 4 pontos
percentuais em relação ao se-
gundo trimestre de 2024).

Em agosto, a carga proces-

sada de óleos do pré-sal foi de
76%, recorde mensal. A pro-
dução e as vendas de derivados
no mercado interno cresceram
4,2% em relação ao trimestre
anterior, impulsionadas pelo
aumento sazonal da demanda.
Em setembro de 2024, a Pe-
trobras teve melhor resultado
mensal no ano para o fator de
utilização total (FUT) do parque
de refino, atingindo 97%. (ABr)

Petrobras produz 2,7 milhões
de barris de petróleo

Estudo do Ipea
aponta injustiça
tributária 
no Brasil

Marcello Casal jr./ABr

QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2024



POLÍTICA  n 5

Francisco Costa

Em Goiânia, o empresário
Sandro Mabel (União Brasil)
foi eleito prefeito com 55,53%
dos votos válidos na noite de
domingo (27). O ex-deputado
estadual Fred Rodrigues (Pl)
perdeu com 44,47%, mas en-
gana-se quem pensa que ele
saiu derrotado.

O próprio Rodrigues en-
tende que o resultado foi
positivo. “Enfrentamos mui-
ta sujeira, com coragem e
coerência no discurso”, disse
em coletiva de imprensa,
ainda no domingo, ao refor-
çar que saiu muito maior
do que encontrou na cam-
panha. Segundo ele, foi pos-
sível enfrentar o sistema
com menos recursos e contra
a máquina estatal.

“Todos que estão conosco
saíram maiores dessa cam-
panha. Do outro lado, junta-
ram toda a estrutura da ve-
lha política e todos estão me-
nores do que entraram”, afir-
mou e emendou: “E nossos
vereadores terão o melhor
interesse para Goiânia e vão
cobrar Mabel.”

Antes da coletiva, inclu-
sive, ele afirmou pelas redes
sociais que “bonito contra o
sistema” nessas eleições. “Fo-
ram mais de 283 mil votos”,
lembrou do resultado e agra-
deceu. no primeiro turno,
Rodrigues terminou na fren-
te com 31,14% dos votos vá-
lidos contra 27,66% de San-
dro Mabel. O gestor foi dos
13 que disputou o segundo
turno e virou (foram 51 ci-
dades que concluíram o plei-
to no domingo).

é preciso, ainda sobre o

primeiro turno, Fred desban-
cou favoritos, como a depu-
tada federal Adriana Accorsi
(PT), 24,44% dos votos válidos;
o suplente de deputado fede-

ral Matheus Ribeiro (PSDB),
6,81%; e o senador Vanderlan
Cardoso (PSD), 6,57%. 

Trajetória
Fred Rodrigues iniciou sua

trajetória de disputas em
2020, há apenas quatro anos.
Ele concorreu a vereador por
Goiânia pelo DC e teve 741
votos, não sendo eleito na-
quele ano. 

Ainda pelo DC, ele dispu-
tou a Assembleia legislativa
de Goiás (Alego), em 2022, e
alcançou 42.784. naquele ano,
ele foi o oitavo deputado es-
tadual mais votado. 

Já nesta disputa para pre-
feito, Rodrigues foi lançado
em junho, largou entre os úl-
timos, mas conseguiu termi-
nar o primeiro turno no topo,
com 214.253. na segunda eta-
pa da disputa, no último do-
mingo, chegou a 283.054.

é preciso lembrar que, em
2020, o hoje deputado federal
Gustavo Gayer (Pl), padrinho
político de Fred, disputou a
prefeitura de Goiânia e ter-
minou em quarto lugar, com
45.928 votos. Dois anos de-
pois, ele concorreu à Câmara
e foi o segundo mais votado,
com mais de 200 mil eleito-
res. é possível que Fred siga
o mesmo caminho rumo ao
Congresso.

Análise
Professor e cientista po-

lítico, Marcos Marinho lem-
bra que a votação em cada
eleição deve ser considerada
dentro do seu contexto e em
relação ao cargo disputado.
Ainda assim, ele afirma que
Fred Rodrigues, sem dúvida,
alavancou seu nome dentro
do espectro das direitas ao
disputar seus pleitos. 

"Mesmo que consideremos
que em 2022 sua votação foi
influenciada pela dobradinha
com Gustavo Gayer, e que em
2024 a disputa foi reforçada
por Bolsonaro, na eleição mu-
nicipal deste ano Fred alcan-
çou protagonismo e eviden-
ciou seu nome como repre-
sentante da direita goiana.
Isso lhe confere força para
estruturar seu projeto para
2026", avaliou.

Marinho diz, ainda, que
existem derrotas eleitorais
que inviabilizam o nome de
um político para projetos fu-
turos, mas esse não é o caso
de Fred Rodrigues. “A depen-
der da forma como as direitas
se organizarem para as dis-
putas de 2026, é coerente
imaginar que Rodrigues será
uma das figuras em destaque
no próximo pleito.” (Especial
para O Hoje)

O presidente estadual do
Pl em Goiás, senador Wilder
Moraes, comemorou os resul-
tados de 2024 de olho em 2026.
Em coletiva logo após a eleição
do segundo turno, de domingo
(27), ele afirmou que a legenda
teve 1,3 milhão de votos no
Estado e saiu fortalecida.

“Pl tinha oito prefeitos elei-
tos em Goiás, antes da lide-
rança do ex-presidente Jair
Bolsonaro do País e da minha
em Goiás”, afirmou. “Pl é o
maior partido do Brasil e o
maior de Goiás.”

Segundo Wilder, a legenda
tem, agora, 26 prefeitos no
Estado e 28 vices. Ele ainda
reforçou que, com exceção
de Goiânia, Aparecida de
Goiânia e Rio Verde, a legenda
levou nas cidades importan-
tes de Goiás.

“Ganhamos em cidades
com candidatos do governa-
dor, do vice-governador e
de governadores que não es-
tão mais aqui”, afirmou ao
citar o desejo de renovação
da população. “é um partido
que cresce organicamente e
que vem plantando semen-
tinhas. Chegaremos muito
fortes em 2026.”

Em outros momentos, Wil-

der já tinha se colocado como
pré-candidato ao governo de
Goiás. neste momento, toda-
via, ele foi mais contido e
não quis cravar o próprio
nome. O senador, porém, de-
clarou que o Pl terá um pos-
tulante ao Palácio das Esme-
raldas em 2026. 

eleições para governador
O governador Ronaldo

Caiado (União Brasil) venceu

as eleições majoritárias em
2018 e 2022 ainda no primeiro
turno. na primeira corrida
pelo Palácio das Esmeraldas,
o gestor conquistou cerca de
1,7 milhões de votos. Já na se-
gunda, 1,8 milhões.

Em 2026, o governador não
disputa mais o governo de
Goiás. A missão deve ficar
com o vice dele, o presidente
estadual do MDB, Daniel Vi-
lela. O intuito é alcançar uma

votação semelhante, mas a
missão não é fácil. 

Como Wilder mencionou,
o Pl conquistou 1,3 milhão
de votos no Estado. A ten-
dência do partido, o senador
acredita, é de crescimento.
Em uma eleição para gover-
nador, com poucos nomes,
tudo pode acontecer. A essa
distância do páreo, inclusi-
ve, não existe qualquer pre-
visão realista.

Partidos e seus eleitores
Em relação aos prefeitos

eleitos pelo País, o Pl é o ter-
ceiro entre os mais vitoriosos
e vai governar 19 milhões de
eleitores. O líder foi o MDB,
com 27,9 milhões, seguido
pelo PSD, com 27,7 milhões.

A vitória do MDB, é preciso
dizer, foi garantida por Ricar-
do nunes (MDB), que se ree-
legeu na maior cidade do País,
São Paulo. A capital paulista
tem 9,3 milhões de eleitores.

Em quarto lugar vem o
União Brasil do governador
Ronaldo Caiado, que vai go-
vernar para 16,9 milhões de
eleitores. Os próximos três são
PP, com 15,1 milhões; Repu-
blicanos, 10,6 milhões; e PT,
7,6 milhões.

Já em números de prefei-
tos, o PSD lidera com 891. O
MDB vem em segundo lugar,
com 864, enquanto o PP apa-
rece em terceiro lugar, com
752. O União Brasil elegeu 591,
o Pl 517, o Republicanos 440
e o PSB 312. Por fim, o PSDB
conquistou 276 cadeiras do
Executivo municipal, neste
ano. Já o PT garantiu 252 pre-
feituras. Os demais fizeram
674. (Francisco Costa, espe-
cial para O Hoje)

DENSIDADE ELEITORAL

Fred Rodrigues 
sai maior do 
que entrou 
na campanha 

Perder uma eleição nem
sempre significa uma derrota

joão Carlos/Alego

Reprodução
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O próprio

Rodrigues diz

que resultado

foi positivo.

“Enfrentamos

muita

sujeira, com

coragem e

coerência no

discurso”

Mesmo com menos prefeituras, PL tem votos para 2026

Presidente do partido em Goiás, senador Wilder Morais comemorou os 1,3 milhão de votos pelo estado
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Abrindo caminhos
A despeito da parceria in-

formal entre os deputados
federais Elmar nascimento
(União-BA) e Antônio Brito
(PSD-BA), a fim de angariar
uma frente ampla de votos
para a eleição de um deles à
Presidência da Câmara em
fevereiro, quem ganhou cam-
po nesta semana foi o depu-
tado hugo Motta (PP-PB), apa-
drinhado pelo atual inquilino
da cadeira, Arthur lira (PP-
Al). Motta já tem o apoio do
Pl e PP e vai oficializar em
breve, segundo contam alia-
dos, a entrada do PT e PDT
nesta frente – ou boa parte
das bancadas. O compromis-
so de Motta com pautas ali-
nhadas com o Governo, mas
vislumbrando uma gestão in-
dependente, agradou parti-
dos da esquerda. Embora o
presidente lula da Silva te-
nha avisado a todos que só
vai assistir do outro lado da
Praça, os ministros palacia-
nos acompanham com aten-
ção. O consenso nos dois Po-
deres é que não pode haver
mais clima para rompimento
e tensão. Motta 

Povo desanimado 
Ministros do Tribunal Su-

perior Eleitoral estão assus-
tados com a alta abstenção
no pleito de domingo nas 15
capitais onde houve 2º turno
para prefeito. A média pon-
derada ficou em 27,7% neste
grupo de cidades. E isso é por-
que o voto é obrigatório. há
o desafio, consenso na Corte,
de um chamamento em mídia
mais forte para as eleições
majoritárias de 2026. 

Livre, leve e candidato
José Dir-

ceu se livrou
das ações em
que era alvo
na Operação
lava Jato
numa cane-
tada do mi-
nistro do STF
Gilmar Men-
des. Agora
elegível, ele
pode se can-
didatar a de-
putado fede-
ral por Brasília – como já disse a amigos – ou até,
quem sabe, se chamado, voltar a ser ministro de lula
da Silva. Também poderá voltar a advogar, porque
pedirá de volta a carteirinha suspensa pela OAB-SP.

Seguro (até o abate)
Um levantamento produzido pela Confederação

nacional das Seguradoras (Cnseg) mostrou que a pro-
cura pelo Seguro Pecuário tem crescido no Brasil.  So-
mente nos sete primeiros meses de 2024, a entidade
identificou o aumento de 59,6% na arrecadação do
produto, totalizando R$ 77,9 milhões.

Mato na cerca
Um mistério bem perto da Praça dos Três Poderes,

a apenas 5km de distância do Senado Federal, o pro-
prietário do local: segue fechado e abandonado o
Clube do Servidor, cedido em 2018 para a Casa Alta
pela União para criação de um centro cultural do
Congresso nacional 

Cidadania na guerra
Brasília recebe dia 6 de novembro, na Unidade

Asa Sul da Casa Thomas Jefferson, o seminário “Direitos
humanos de Crianças e Jovens em Situação de Guerra”.
Com entrada gratuita e aberto ao público, o evento
contará com a presença de representantes da força-
tarefa Bring Kids Back UA e convidados especialistas
em direitos humanos, direito e relações internacionais,
além de diretores de OnGs de diferentes países. (Es-
pecial para O Hoje)

Maduro acusou o Itamaraty de ter vínculos com os eUA

nesta terça-feira (29) o nicolás Maduro, o ditador da Ve-
nezuela, acusou o Itamaraty, o Ministério das Relações Ex-
teriores do Brasil, de ter vínculos com o Departamento de
Estado dos EUA, o que, segundo ele, teria influenciado o
veto à entrada da Venezuela como país-parceiro nos Brics.

As declarações do ditador venezuelano sobre o Ita-
maraty revelam um ponto de vista bastante crítico e
polêmico acerca da política externa brasileira, espe-
cialmente em relação à Venezuela.

Ao afirmar que o Itamaraty é “um poder dentro do
poder” e que tem uma longa história de conluio com os
Estados Unidos, Maduro busca não apenas deslegitimar
a atuação brasileira, mas também reforçar a narrativa
de uma Venezuela cercada por conspirações externas.

Essa visão reflete a tensão histórica entre os dois
países, acentuada por questões políticas, econômicas
e ideológicas. Desde a década de 1960, as relações
Brasil-Venezuela foram moldadas por contextos di-
versos, onde a influência dos EUA frequentemente
foi um ponto de atrito.

Em conclusão, as declarações de nicolás Maduro
sobre o Itamaraty evidenciam a complexa e tensa re-
lação entre Brasil e Venezuela, marcada por descon-
fianças e acusações mútuas. Além de tentar deslegitimar
a posição do Brasil, Maduro também reforça sua nar-
rativa de um país sob ataque externo. (Yago Sales, es-
pecial para O Hoje)

Maduro critica
Itamaraty por
“conspirações”
contra Venezuela

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
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Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

A corrida pela presidência
da Câmara dos Deputados,
marcada para 3 de fevereiro
de 2025, já mobiliza a bancada
goiana em articulações que
buscam eleger um presidente
alinhado aos seus interesses.

nesta terça-feira (29), o
atual presidente Arthur lira
(PP-Al) oficializou apoio ao
deputado hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), destacando sua
experiência e compromisso
com a governabilidade. Com
isso, Motta desponta como o
herdeiro natural da base e es-
trutura estabelecidas por lira
ao longo de seu mandato.

Do lado oposto, outros no-
mes começam a ser ventilados
por parlamentares do União
Brasil (UB) e do PSD, que apos-
tam na formação de uma fren-
te alternativa a Motta.

Entre os candidatos com po-
tencial para desafiar o Repu-
blicanos estão Elmar nascimen-
to (UB) e Antônio Brito (PSD),
figuras conhecidas por seu per-
fil conciliador e capacidade de
diálogo tanto com a direita
quanto com a esquerda.

nos bastidores, comenta-se
que uma aliança entre nasci-
mento e Brito está em análise
para formar um bloco compe-
titivo, capaz de rivalizar com

a força de hugo Motta.

Articulações
O PT, com uma bancada

significativa, ainda não deci-
diu quem apoiará, mas deve
se reunir com nascimento e
Brito para discutir um possí-
vel acordo.

Representando os interesses
petistas em Goiás, o deputado
Rubens Otoni (PT) adiantou
que o apoio de seu partido es-
tará condicionado ao compro-
metimento dos candidatos com
uma pauta republicana e de
governabilidade.

Segundo Otoni, o PT busca
um presidente que evite “pau-
tas-bomba” que possam deses-
tabilizar o governo, defenden-
do, ao invés disso, uma gestão
pautada pela estabilidade po-
lítica e pelo fortalecimento da
representação proporcional
nos principais espaços de po-
der da Câmara.

Bancada dividida
Internamente, a bancada

goiana parece estar dividida.
Enquanto zacharias Calil (UB)
apoia naturalmente seu colega
de partido Elmar nascimento,
outros deputados, como Mag-
da Mofatto (Pl), permanecem
cautelosos.

Mofatto, por exemplo, disse
ao O hOJE, que espera uma

definição do partido sobre
quem deverá ser o candidato
ideal e ressalta que as princi-
pais pautas para o próximo
presidente devem incluir te-
mas polêmicos, como a possível
anistia aos envolvidos nos ata-
ques de 8 de janeiro e a habi-
litação de Jair Bolsonaro (Pl)
para concorrer à presidência
em 2026.

Já o deputado José nelto (UB)
apoia Elmar nascimento, mas
mostra-se disposto a aliar-se ao
PSD se necessário, buscando en-
frentar o Republicanos.

nelto defende que o próxi-
mo presidente da Câmara prio-
rize reformas importantes, es-
pecialmente as do Judiciário e
Eleitoral, com o objetivo de fa-
vorecer um ambiente legisla-

tivo mais justo e propício para
o crescimento do empreende-
dorismo, pautas que têm ga-
nhado apoio crescente no es-
pectro político de direita.

Questionado pelo O hOJE
sobre quem será seu candidato,
Ismael Alexandrino (PSD)
adiantou: Antônio Brito, seu
correligionário.

Para Alexandrino, Brito é
um nome forte devido à sua
experiência e capacidade de
dialogar amplamente com di-
ferentes correntes políticas,
fator que ele acredita ser es-
sencial para a construção de
uma Câmara mais aberta e
equilibrada.

Reflexos diretos
A escolha do próximo pre-

sidente terá reflexos diretos
tanto na governabilidade do
presidente lula quanto na ca-
pacidade de articulação política
dos parlamentares. na avalia-
ção de analistas, essa eleição
representa uma prévia do ce-
nário político de 2026, revelan-
do o posicionamento e as prio-
ridades da bancada goiana nas
pautas mais conservadoras.

no entanto, a ausência de
consenso interno entre os
parlamentares de Goiás pode
comprometer a influência do
estado no processo. Por ora,
a bancada segue dividida, e
a decisão final sobre quem
representará Goiás na corri-
da pela liderança da Câmara
ainda é incerta. (Especial
para O Hoje)

Corrida pela presidência da Câmara, marcada para 3 de fevereiro de 2025, já mobiliza a bancada goiana

Hugo Motta, Elmar Nascimento e 
Antônio Brito querem suceder Arthur Lira

Bancada goiana articula apoio para
eleição na Câmara dos Deputados

ABr
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Herbert Alencar

O Goiás segue vivo na briga
pelo G4 da Série B após vencer
o Operário-PR por 3 a 0 nesta
terça-feira (29), pela 34ª rodada.
Jogando no Estádio hailé Pi-
nheiro, o Esmeraldino domi-
nou o adversário e garantiu a
terceira vitória consecutiva,
embalando uma fase positiva
na reta final do campeonato.
Com gols de Breno herculano,
lucas Ribeiro e Paulo Baya, o
Goiás se mantém próximo ao
topo da tabela e ainda sonha
com o acesso à Série A.

Primeiro tempo
O Goiás começou o jogo

com muita intensidade, con-
trolando a posse de bola e
criando oportunidades. logo
aos 15 minutos, Breno hercu-
lano abriu o placar ao com-
pletar cruzamento de Diego
com precisão. Mesmo após a
saída de Diego, lesionado, o
time manteve o ritmo. Diego
Caito, que substituiu o com-
panheiro, teve boas chances
para ampliar, mas desperdi-
çou. O Operário-PR quase não
ameaçou o gol defendido por
Tadeu, que assistiu à primeira
etapa sem ser exigido.

Segundo tempo
Após o intervalo, o Operá-

rio-PR entrou mais agressivo

e quase empatou aos seis mi-
nutos. Ronaldo aproveitou um
erro defensivo e finalizou, mas
Messias salvou em cima da li-
nha. Minutos depois, Vinícius
Diniz cabeceou no travessão,
e Maxwell desperdiçou o re-
bote. O Goiás, porém, reagiu
rapidamente. Aos nove minu-
tos, Juninho finalizou com des-
vio e, no escanteio seguinte, o
segundo gol saiu: Breno her-
culano cabeceou, o goleiro Ra-
fael Santos defendeu, e lucas
Ribeiro marcou no rebote. O
VAR confirmou o gol, e o Es-
meraldino ampliou.

O Operário ainda chegou a
balançar as redes aos 16 mi-
nutos com Willian Machado,
mas o gol foi anulado por im-
pedimento. Aos 26 minutos,
Paulo Baya marcou o terceiro
gol em um rápido contra-ata-

que, selando a vitória do Goiás.
O time ainda teve chance de
aumentar com Sander aos 35
minutos, mas parou no goleiro
Rafael Santos.

Análise e perspectiva
Com a vitória, o Goiás em-

bala uma sequência de três vi-
tórias consecutivas e, nos últi-
mos três jogos, marcou oito
gols e não sofreu nenhum. O
time, que demorou para en-
grenar na competição, final-
mente encontrou seu melhor
ritmo, e a confiança da equipe
cresce a cada rodada. 

Embora o acesso ainda seja
um desafio, com o time a seis
pontos do G4, o Goiás se man-
tém na luta. A torcida esme-
raldina agora vê o sonho da
Série A mais próximo e reno-
vou suas esperanças. 

A próxima partida, contra
o Guarani, será decisiva para
manter o Goiás na briga pelo
acesso. Com uma vitória, o

time pode encurtar a distância
para o G4 e mostrar que ainda
tem força para sonhar. (Espe-
cial para O Hoje)
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Com vitória
convincente,
Goiás mantém
viva a esperança 
de chegar ao 
G4 da Série B

Ainda restam quatro jogos
para o Vila nova concluir esta
temporada da Série B. A equipe
ainda não jogou a toalha e
acredita que conseguirá uma
vaga no G4 para disputar a
Série A em 2025. O time colo-
rado tem uma missão muito
complicada para alcançar uma
vaga na primeira divisão. Após
perder para o Avaí, o Vila nova
precisa vencer todos os quatro
jogos para alcançar 64 pontos,
ultrapassando a pontuação
projetada pela diretoria para
conquistar o acesso.

Mesmo sem desistir de uma
vaga na Série A, Frontini e
hugo Jorge Bravo já começam
a planejar 2025, para que o
Vila nova chegue com força
máxima para o Goianão, que,
após o fim de 2024, passará a
ser o principal objetivo do clube

colorado. O primeiro passo da
diretoria foi resolver a situação
de alguns jogadores que con-
sidera essenciais para a traje-
tória do clube na próxima tem-
porada. Primeiramente, o Vila
nova optou por renovar o con-
trato do volante campeão mun-
dial Ralf. O atleta encerraria
seu vínculo com o clube ao fim
deste ano, mas decidiu perma-
necer por mais um ano. O con-
trato já está encaminhado, e
Ralf deve assiná-lo em breve.

Além de Ralf, a diretoria
colorada já se movimentou
para firmar o contrato defi-
nitivo do zagueiro Jemmes,
que estava emprestado pelo
Capivariano. Outro atleta em
quem o Vila nova tem inte-
resse e já trabalha para efe-
tuar a compra definitiva é o
lateral Elias, que se destacou

bastante nesta Série B, tor-
nando-se uma peça impor-
tante no esquema da equipe.

Agora, falando sobre quem
pode deixar o clube, o primei-
ro nome em questão é o do
atacante Alesson. O artilheiro
da equipe nesta temporada
provavelmente não permane-
cerá para 2025 e pode ser ne-
gociado logo após o fim da
Série B. O atacante está sendo
observado por olheiros de clu-
bes da Série A. Além de Ales-
son, Cristiano também é outro
nome que deve ser negociado
e não permanecerá no Vila
nova para 2025, mesmo tendo
contrato até o fim do próximo
ano. O jogador está sendo mo-
nitorado por clubes japoneses
e também por clubes da Série
A. (Matheus Santana, espe-
cial para O Hoje)

esmeraldino chega à terceira vitória consecutiva e sobe na tabela da Série B do Campeonato Brasileiro

O Vila Nova precisa vencer todos os quatro jogos para bater os 64 pontos

O Goianésia é o mais
novo time goiano a ga-
rantir presença na Série
D do Campeonato Brasi-
leiro de 2025. A confir-
mação do Azulão do Vale
na quarta divisão nacional
ocorreu após o Anápolis
conquistar o acesso à Série
C, feito alcançado no dia
22 de setembro. Com a
subida do Galo da Comar-
ca à terceira divisão, a
vaga que pertencia ao
Anápolis foi automatica-
mente repassada ao Goia-
nésia, que poderá disputar
o campeonato nacional
na próxima temporada.

O desempenho do
Goianésia no Campeona-
to Goiano foi crucial para
essa conquista indireta.
O time terminou o esta-
dual em oitavo lugar,
uma posição significativa,
que o deixou à frente das
demais equipes que não
haviam garantido vaga
em competições nacio-
nais. O Anápolis, por sua
vez, finalizou o Goianão
em quarto lugar, assegu-
rando vaga na Série D
pela classificação no es-
tadual. no entanto, com
o acesso à Série C, o Galo
cedeu seu lugar ao Goia-
nésia, que agora entra
oficialmente na quarta
divisão do Campeonato
Brasileiro.

Com isso, Goiás terá
quatro representantes na
Série D em 2025: Goiané-
sia, Goiânia, Goiatuba e
Aparecidense. Goiânia e
Goiatuba também con-
quistaram suas vagas por

meio do Campeonato
Goiano, enquanto a Apa-
recidense retorna à com-
petição após o rebaixa-
mento da Série C em
2024. A entrada do Goia-
nésia fortalece a presença
de Goiás na competição,
dando ao estado uma
chance maior de disputar
o acesso à Série C.

Para a próxima tem-
porada, a Série D manterá
seu formato com 64 clu-
bes divididos em oito gru-
pos de oito times. Esse
sistema visa garantir uma
competição regionalizada
na primeira fase, em que
os quatro melhores de
cada grupo se classificam
para o mata-mata. nas
fases eliminatórias, os ti-
mes se enfrentam em jo-
gos de ida e volta até a
decisão do título e a de-
finição dos quatro clubes
que garantem o acesso
à Série C.

A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF)
deve divulgar a formação
dos grupos da Série D de
2025 entre os meses de
fevereiro e março. Já há
grande expectativa em
torno dos confrontos, es-
pecialmente para os re-
presentantes goianos,
que buscarão uma boa
campanha. Das 64 vagas
para a próxima edição,
63 já estão ocupadas, res-
tando apenas uma, que
será preenchida pelo
campeão da Copa Rio em
novembro. (Matheus
Santana, especial para
O Hoje)

Goianésia herda vaga de
clube goiano na Série D

AZULÃO DO VALE

Vila Nova vai precisar vencer
todos os jogos para ter chance

ESPERANÇA E PLANEJAMENTO

Reprodução

1% de chance e 99% dE fé

Roberto Corrêa/VNFC

téCniCaFICHA
Goiás 3 x 0 Operário-PR

Data: 29 de outubro (terça-feira). Horário: 19h (horário de brasília).
Local: estádio Hailé Pinheiro, Goiânia. Árbitro: alex Gomes Stefano
(rJ). Assistentes: thiago rosa de oliveira (rJ) e Gustavo Mota
Correia (rJ). Cartões amarelos: diego Caito (Goiás) e rafael Santos
(operário-Pr). Gols: breno Herculano, aos 16 min/1ºt, lucas
ribeiro, aos 10 min/2ºt, e Paulo baya, aos 27 min/2ºt (Goiás).

Goiás: tadeu; dieguinho (die-
go Caito), Messias, lucas ri-
beiro, Sander; Marcão Silva,
rafael Gava, Juninho (régis);
Welliton (Paulo baya), rildo
(Jhon Vásquez) e breno Her-
culano (ian lucas). 
Técnico: Vagner Mancini

Operário-PR: rafael Santos;
Savio, Willian Machado, Joseph,
G. Feliciano (Pará); Jacy, Vinícius
diniz (neto Paraíba), Gabriel
boschilia (rodrigo rodrigues);
ronald, Maxwell (nathan) e
daniel (ronaldo). 
Técnico: rafael Guanaes
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Rikelme Santos

O Atlético-GO vive um mo-
mento delicado na temporada,
e a situação do clube ficou
ainda mais crítica com a saída
de Umberto louzer. O técnico
pediu demissão após a derrota
por 3 a 1 para o Grêmio, no
último final de semana, pelo
Campeonato Brasileiro. Até o
momento, o clube não se ma-
nifestou oficialmente sobre a
decisão, mas, segundo o pre-
sidente Adson Batista, a saída
ocorreu em “comum acordo”,
motivada por uma necessida-
de de “contenção de gastos”.

Em sua segunda passagem
pelo clube, louzer comandou
a equipe em 11 jogos, obtendo
apenas três vitórias, um em-
pate e sete derrotas. Apesar
das dificuldades em campo, o
técnico foi um dos responsá-
veis por buscar soluções para
manter o Dragão competitivo,
mas os resultados não corres-
ponderam às expectativas, dei-
xando o time à beira do re-
baixamento.

Sete rodadas 
restantes sem Louzer

nas sete partidas restantes
na competição, contra Atlético
Mineiro, Red Bull Bragantino,
Athletico Paranaense, Palmei-
ras, Vasco da Gama, Fortaleza
e Bahia, o auxiliar técnico An-
derson Gomes assumirá o co-
mando do time até o final da
temporada.

Para o Atlético-GO, cada
uma dessas partidas será

decisiva na tentativa de evi-
tar a queda para a Série B,
ainda que as chances de
permanência sejam cada
vez menores.

A saída de Umberto louzer
expõe as dificuldades finan-
ceiras e estruturais enfrenta-
das pelo clube, que busca en-
cerrar o ano de forma digna,
mesmo em meio à turbulên-
cia. Vale lembrar que Umberto
louzer foi contratado para

dar continuidade ao trabalho
também na próxima tempo-
rada. Entretanto, após maus
resultados, uma sequência de
jogos sem vitórias e a falta
de eficiência ofensiva e de-
fensiva da equipe fizeram
com que o treinador deixasse
o cargo antes do final da tem-
porada de 2024.

O Atlético-GO acumula 19
derrotas no Campeonato Bra-
sileiro e somou apenas 22
pontos em 31 rodadas. Dessa
forma, as chances de rebai-
xamento do Atlético-GO es-
tão em 99,95%. (Especial
para O Hoje)
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Umberto Louzer pede demissão 
e não comanda mais o Dragão

fim da linha
O Atlético-GO acumula 19 derrotas no Campeonato Brasileiro e somou apenas 22 pontos em 31 rodadas. As chances de rebaixamento estão em 99,95% Foto: Ingryd Oliveira/ACG

QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2024

Os clubes goianos estão em
ritmo acelerado para montar
seus elencos visando à tem-
porada de 2025, com a expec-
tativa de um Campeonato
Goiano ainda mais competiti-
vo. Cada equipe tem reforçado
setores específicos, buscando
combinar experiência e ju-
ventude para alcançar resul-
tados expressivos.

O Goiânia, que iniciou ofi-
cialmente os preparativos para
2025, anunciou os primeiros
reforços. Alexandre Godói, pre-
sidente do clube, afirmou, em
entrevista ao Portal Esporte
Goiano, que o objetivo é man-
ter a “espinha dorsal” do time
de 2024, adicionando novos
atletas em posições estratégicas
para compor um elenco mais
forte. Entre os jogadores con-
firmados para a temporada es-
tão o centroavante Gustavo
Vintecinco, o atacante Sávio e
o zagueiro Marcão. Além disso,
o clube também negocia a per-
manência do goleiro léo, que,

assim como Marcão, pertence
ao Atlético-GO. Segundo Godói,
há conversas para tentar uma
nova cessão dos dois atletas,
considerados pilares defensi-
vos da equipe.

O Anápolis também come-
çou a se movimentar no mer-
cado, com a contratação de
João Celeri, atacante que pro-
mete ser um dos destaques
ofensivos do elenco. Já a Apa-
recidense aposta na experiên-
cia com a chegada do técnico
Gerson Gusmão, treinador
com conquistas expressivas
na carreira, incluindo os tí-
tulos da Série C e Série D pelo
Operário-PR. Além do novo
comandante, a Aparecidense
trouxe jogadores de peso para
a defesa e o meio de campo:
o lateral-direito Iván Martins,
que já passou pelo Goiás; o
zagueiro Wellington Carvalho;
o volante Allef Freitas; o meia
Pedrinho; e o zagueiro Pere-
ma, que chegam para compor
o elenco e reforçar o sistema

defensivo e criativo da equipe
no Goianão.

O Crac também está se mo-
vimentando para fortalecer o
elenco e anunciou a chegada
do atacante Gabriel Venancio,
visando aumentar o poder de
fogo no setor ofensivo. En-
quanto isso, o Abecat optou
pelo retorno do goleiro Glaycon
Rian, que já conhece bem a
equipe e traz segurança e ex-
periência à meta do clube.

Apesar das movimenta-
ções, alguns clubes permane-
cem sem anúncios de reforços
até o momento. Goianésia,
Goiatuba, Jataiense e Inhumas
ainda não divulgaram con-
tratações, deixando os torce-
dores na expectativa dos pró-
ximos passos de seus respec-
tivos times.

A expectativa para o Cam-
peonato Goiano de 2025 é de
uma competição acirrada, com
as equipes renovadas e pron-
tas. (Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Times do Campeonato Goiano começaram a se movimentar para a próxima temporada

Com o recente
acesso de Inhumas
e Abecat, o Cam-
peonato Goiano de
2025 está com to-
dos os seus 12 clu-
bes definidos. O
Atlético, atual cam-
peão, e o Vila nova,
vice-campeão, en-
cabeçam a lista que
inclui ainda Apare-
cidense, Goiás,
Goiânia, Anápolis,
Goiatuba, Goiané-
sia, Jataiense, Crac,
além dos recém-
promovidos Inhu-
mas e Abecat. O
campeonato segui-
rá o formato tradi-
cional de pontos
corridos, em uma
disputa que prome-
te movimentar os
estádios goianos.

Goianão 2025:
renovação e
continuidade

A temporada de
2025 trará novida-
des e, ao mesmo
tempo, uma base já
conhecida no Goia-
não. Com o Atlético
buscando defender
o título e equipes
como Goiás e Apa-
recidense querendo
melhorar suas cam-
panhas, a competi-
ção promete ser
equilibrada. Para
Inhumas e Abecat,
que chegaram ago-
ra à elite, o desafio
será se adaptar ao

ritmo e tentar se
consolidar na pri-
meira divisão.

Segunda Divisão
Goiana com
novo quadro

A Divisão de
Acesso de 2025, por
sua vez, terá oito
equipes na disputa
pelo acesso à elite.
Após o rebaixa-
mento de Morri-
nhos e Iporá, que
encerraram o Goia-
não de 2024 nas úl-
timas posições, a
competição reunirá
ainda Anapolina,
Centro-Oeste, Grê-
mio Anápolis, Trin-
dade, Rio Verde e
Tupy de Jussara.
Com duas vagas em
disputa, as equipes
buscarão, ao longo
da temporada, um
lugar de volta à eli-
te em 2026.

Preparação para
a temporada

Agora, com to-
dos os clubes con-
firmados, os times
se preparam para
a temporada de
2025. O Goianão
está previsto para
começar no primei-
ro semestre, en-
quanto a Divisão de
Acesso deverá ter
início logo após o
término da primei-
ra divisão. (Espe-
cial para O Hoje)

Goianão 2025 e
Divisão de Acesso
têm participantes
definidos

CONFRONTOS DEFINIDOS

Campeonato Goiano 2025 cada
vez mais perto de começar

ESTADUAL
Reprodução/FGF
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Alexandre Paes e joão Reynol

Desde 2007, o Ministério
Público de Goiás (MP-GO) ga-
rante a circulação dos resíduos
sólidos da capital goiana atra-
vés de programas de auxílio
e capacitação promovidos pela
15ª promotoria com ação ao
meio ambiente. O que se ini-
ciou como um simples acordo
entre a Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) e o
MP-GO para a destinação cor-
reta dos resíduos da constru-
ção civil, acabou crescendo e
se tornando um compromisso
com a gestão dos resíduos e
das entidades responsáveis
pela reciclagem. 

Essa parceria também ga-
rante o cumprimento da lei
federal número 2.305, que
estabeleceu o Plano nacional
de Resíduos Sólidos ainda
em 2010, e a primeira lei da
Política Estadual de Resíduos
Sólidos de número 14.248 em
2002. Para o promotor de
Justiça Juliano Barros, essas
leis são fundamentais para
reconhecer o trabalho dos
catadores de recicláveis
como parte da circulação de
resíduos sólidos. Elas tam-
bém fazem orientações claras
para os trabalhos de inclusão
desta classe. 

“Foi a lei 2.305 que reco-
nheceu a categoria de cata-
dores que antes não era re-
conhecida. Ela também reco-
nheceu que os resíduos têm
valor em comum agregado
de trabalho e renda para a
União. E um terceiro ponto
foi que ela exigiu que fizesse

a inclusão social com eman-
cipação econômica dessa clas-
se catadora, e foi por meio
dela que a gente trabalhou
para fazer essa inclusão so-
cial”, afirma o especialista. 

Também, foi a partir deste
plano estadual e federal que
nasceram as próprias coope-
rativas da Capital como a coo-
perativa Cooper Rama e a
cooperativa Beija-Flor. Con-
tudo, não bastava apenas aju-
dar a criação das empresas,
como afirma o titular da 15ª
Promotoria de ação no meio
ambiente, muitos destes gru-
pos são formados por pessoas
com pouca condição finan-
ceira. Similarmente, são três
eixos de atuação de apoio
nas cooperativas para a es-
truturação delas. 

Primeiro, o grupo teve de
dialogar com os próprios ca-
tadores para que se capaci-
tassem para trabalhar em gru-
po em uma empresa do regi-
me de cooperativa para que
compreendessem os frutos da
empresa. Além disso, o MP-
GO estabeleceu como um dos
eixos a manutenção dessas
empresas para que continuas-
sem os trabalhos. 

Como parte dessa manu-
tenção, 16 cooperativas de re-
ciclagem assinaram um TAC
(Termo de Ajustamento de
Conduta) junto a Prefeitura
de Goiânia com o MP-GO, pelo
promotor Juliano Barros, para
a regularização e o ordena-
mento documental dessas em-
presas. Como parte delas eram
compostas por membros mais

leigos da sociedade, uma par-
ceria com a Organização das
Cooperativas do Brasil em
Goiás (OCB-GO) delegou ser-
viços de contabilidade às coo-
perativas de reciclagem para
que tenham regularização do-
cumental e financeira.

“nós exigimos que [as em-
presas] tenham um local ade-
quado de trabalho, use em
Equipamentos de Proteção
Individual (EPI), se tem es-
teira, balança, se tem equi-
pamentos necessários para
fazer o trabalho de triagem.
Que tenham uma prestação
de contas, regularização da
documentação dos coopera-
dos”, destaca o promotor ao
evidenciar condições míni-
mas para o exercício do tra-
balho dos catadores. 

Posteriormente, através
de outra TAC, o MP-GO con-
cedeu um caminhão para
onze cooperativas para o re-
colhimento do material dos
cooperados de grandes pro-
dutores de lixo, isto é, em-
presas que produzem mais
de 200 litros por dia. Inclu-
sive, parte do material que
as cooperativas recebem tam-
bém é doado pelo próprio
MP-GO e demais órgãos pú-
blicos estaduais e federais. 

Além deste benefício, qua-
tro cooperativas receberam
um galpão por diálogos do
MP-GO com a gestão da Capi-
tal, enquanto o terreno foi
doado pela prefeitura, a es-
trutura foi construída pela
Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg).  Enquan-
to isso, um outro galpão ainda
deve ser construído com a par-
ceria das instituições para mais
uma cooperativa de recicla-
gem ter uma sede própria.

Por fim, eles desenvolve-
ram junto a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) mate-
riais e estruturas para a evo-
lução e capacitação dos cata-
dores, chamado de “Práticas
em Processos Produtivos e
Desenvolvimento de Produ-
tos” e iniciados em 2023. O
livro de autoria de Carlos
hoelzel e Karine nunes de
Moraes traz a história dos ca-
tadores bem como suas rela-
ções sociais. Também apre-
senta exemplos sobre gestão
das cooperativas bem como
orientações de produtos re-
cicláveis que possam ser ven-
didos a preços mais elevados. 

Além do empenho educati-
vo, a universidade também
inaugurou o Polo de Tecnolo-
gias Sociais e Sustentabilidade
em julho de 2024, espaço que
utiliza equipamentos especia-
lizados no reordenamento do
lixo. Uma das empresas bene-
ficiadas foi a Cooper Rama, que
ganhou um galpão próprio e
recebeu a doação de um cami-
nhão para o transporte de ma-
teriais recicláveis. Ao O hOJE,
Dulce helena do Vale, presi-
dente da cooperativa, conta que

a renda da empresa subiu a
partir dessa capacitação e do
equipamento especializado. 

Inclusive, também relata
que foi uma solução ambiental
para o incentivo à reciclagem
de materiais que antes eram
uma problemática financeira
de baixo retorno da reciclagem
e alto custo logístico. “O vidro
era uma problemática porque
era um material muito barato
e difícil da gente trabalhar com
ele. Depois do polo a renda
subiu porque a gente saiu de

cinco centavos e hoje a gente
tá na faixa de 18 centavos o
misto e 32 o branco.” 

Segundo Dulce, a reciclagem
do lixo eletrônico, que ainda é
um dos resíduos menos reutili-
zados no planeta, também foi
impulsionado em Goiânia com
a capacitação sobre para o rea-
proveitamento. “A gente apren-
deu a desmontar peça por peça
de cada produto. Se você pegar
só as peças  e armazenar certi-
nho para comercializar, você
tem um ganho maior do que

eu vender ela inteira. Se eu
vender o completo posso ter
um ganho de R$ 20, por exem-
plo, aí se eu desmontar ela ven-
der por peça isso você vai al-
cançar aí uns R$ 70 ou R$ 80.” 

Enquanto isso, catadores
como o Antônio Castro da coo-
perativa Beija Flor foram be-
neficiados com essa evolução
para uma renda mais elevada.
O homem de 52 anos, que antes
era servente, pode desfrutar
de um carro próprio e pago
com o salário do trabalho na

recicladora com essa mudança
na qualidade de vida. 

Por outro lado, Castro é
atualmente ainda mais capa-
citado desde que foi treinado
quando entrou na Beija Flor.
“Desde que entrei eu fui trei-
nado para separar os materiais
dentro das esteiras Até hoje
eu lembro certinho tudo que
tenho de fazer”. Para o futuro,
planeja usar a renda para ter
um lugar melhor para morar
com a sua companheira. (Es-
pecial para O Hoje)

Catadores celebram melhores condições de trabalho, segurança e mais qualidade de vida 

Cooperativas transformam resíduos em sustentabilidade 

Catadores organizam o material reciclado nas esteiras e encaminham para locais separados

Com capacitação, cooperados conseguem aumentar a própria renda com conhecimentos do processo

MP-GO garante melhoria de
direitos a catadores de recicláveis

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOje
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Thais Teixeira 

O projeto de lei que estabelece e regulamenta o Pro-
grama de Recuperação de Créditos Tributários, Fiscais e
não Tributários foi enviado pela Prefeitura de Goiânia à
Câmara Municipal. Esse programa proporciona benefícios
com reduções de até 99% em multas e juros para débitos
municipais. Adicionalmente, o projeto permite que o
município participe da XIX Semana nacional de Conci-
liação, referente ao exercício fiscal de 2024, que acontece
de 4 a 8 de novembro.

O projeto possui um artigo que evidencia que os que
os créditos fiscais são provenientes de impostos como
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU/ITU), Imposto
de Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) e Imposto Sobre
Serviços de Qualquer natureza (ISS), taxas e contribuições
municipais. De acordo com o projeto, nenhuma parcela
pode ser inferior a R$ 100 para pessoas físicas e R$ 300
para pessoas jurídicas. As parcelas vincendas resultantes
do parcelamento ou reparcelamento não sofrerão juros,
contanto que sejam quitadas até a data de vencimento
de cada uma delas.

Rogério Cruz, atual prefeito que estará em vigor até
dezembro deste ano, declarou como justificativa para o
envio do projeto à Câmara que a finalidade da sugestão
é promover a solução pacífica de conflitos, realizada
anualmente em parceria com o Tribunal de Justiça e o
Conselho nacional de Justiça. O objetivo é recuperar
créditos não quitados dentro do prazo estabelecido pelos
contribuintes da Capital. “A pretensa lei busca permitir
a participação do Município de Goiânia na Semana na-
cional de Conciliação do exercício de 2024, que ocorrerá
em novembro, bem como busca estender um pouco
mais o período de conciliação tributária, permitindo
que contribuintes em situação de inadimplência possam
negociar seus débitos com descontos nos juros e multa
por um prazo maior”, detalhou Rogério.

Rogério esclarece que o projeto de lei propõe uma
anistia aos contribuintes, através da diminuição da multa
moratória, da multa punitiva e dos juros de mora sobre
dívidas tributárias, fiscais e não fiscais, sejam elas con-
solidadas ou não, incluindo aquelas já parceladas e (ou)
reparceladas, conforme os percentuais estipulados no
projeto. “O projeto autoriza o parcelamento dos débitos,
possibilitando aos contribuintes a quitação de suas obri-
gações fiscais de forma menos onerosa. O município,
por sua vez, se beneficia ao receber seus créditos tribu-
tários sem necessidade de recorrer à execução fiscal,
que implicaria maiores custos e maior prazo.”

Apesar do programa prever reduções nos débitos, o
objetivo da Prefeitura é aumentar a arrecadação municipal
através da recuperação de créditos, proporcionando aos
contribuintes em atraso a chance de regularizar sua si-
tuação tributária. A regularidade fiscal assegurará a
aquisição de certidões junto à prefeitura, garantindo a
continuidade das operações comerciais.

O prazo de adesão aos benefícios do Programa de Re-
cuperação de Créditos Tributários, Fiscais e não Tribu-
tários do exercício de 2024 será de 30 dias, sem possibili-
dade de prorrogação, em razão de fechamento de exercício
e prestação de contas junto ao Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM). Para as dívidas que já estão sendo co-
bradas judicialmente, a isenção de custas processuais e
honorários advocatícios só será possível se houver um
reconhecimento prévio na esfera judicial da condição
econômica, que deve ser solicitada antecipadamente ao
Poder Judiciário.

Se o débito estiver em execução fiscal, com bloqueio
judicial, penhora ou penhora de bens realizados nos
autos, ou com outra garantia, a aprovação do parcelamento
está sujeita à manutenção da garantia. A falta de paga-
mento de três parcelas seguidas ou uma parcela em
atraso por mais de 90 dias resultará na quebra do acordo
de parcelamento, fazendo com que a dívida do contri-
buinte ou devedor retorne aos seus valores originais,
descontando os montantes pagos e mantendo a propor-
cionalidade entre as diversas categorias de débito. A re-
dução da multa moratória, da multa punitiva e dos juros
de mora dos débitos tributários, fiscais e não tributários
para débitos consolidados ou não, ainda que já tenham
sido parcelados e/ou reparcelados, observará os seguintes
percentuais: I - 99% no caso de pagamento à vista; II -
80% em até 20 parcelas;  III - 70% se parcelado entre 21
e 40 parcelas;  IV - 60% se parcelado entre 41 e 60
parcelas. (Especial para O hoje)  (Especial para O Hoje)

Nenhuma parcela pode ser inferior a R$ 100 para pessoas físicas 

A Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) lançará
no dia 8 de novembro o Arbo-
riza Gyn edição 2024, no Resi-
dencial Três Marias. A estima-
tiva é que sejam plantadas 50
mil mudas de árvores no dia. A
iniciativa será implementada
na Área de Preservação Per-
manente (APP) após um incên-
dio criminoso ocorrido no local
durante as queimadas deste
ano, que continua sob investi-
gação da Delegacia Estadual de
Meio Ambiente (Dema). “Para
preservar esta área, a Prefeitura
de Goiânia não apenas plantará
as mudas com o apoio da co-

munidade, como também já
constrói ao redor de toda a área
uma pista de caminhada que
servirá como aceiro para pre-
servar a unidade de conserva-
ção”,  informou nadim neme,
presidente da Amma.

Para o plantio, a Prefeitura
de Goiânia convida toda a po-
pulação da região, além de
estudantes e educadores de
unidades escolares próximas
para a ação. 

“A intenção em trazer a co-
munidade para próximo é mos-
trar que a área beneficia toda
a comunidade e a cidade. Cuidar
do meio ambiente é garantir

um futuro com mais qualidade
de vida para todos, e que Goiâ-
nia continue sendo Cidade Ár-
vore do Mundo, como reconhe-
ceu a OnU”, pontuou Wanessa
Castro, bióloga e chefe de gabi-
nete da Amma. 

Conforme a Amma, das 400
mil árvores plantadas desde
2021, 90 mil foram plantadas
no âmbito do programa Arbo-
riza Gyn 3.0 no ano passado,
50 mil na versão 2.0 em 2022 e
62 mil no Arboriza Gyn 1.0 em
novembro de 2021. A Amma
realiza o acompanhamento e a
manutenção. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje) 

Arboriza Gyn deve plantar 
cerca de 50 mil mudas de árvores

Refis 2024
oferece redução
de até 99% para
quitar débitos
municipais

tRÁPIDAS

Para STJ, continuidade delitiva não
impede acordo de não persecução penal

A Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) concluiu que "a continuidade
delitiva não impede a celebração do acordo
de não persecução penal (AnPP)". no mesmo
julgamento, o colegiado também definiu
que o acordo "pode ser aplicado retroativa-
mente em processos penais em andamento,
desde que presentes os requisitos legais e
antes do trânsito em julgado". O relator do
recurso no STJ, ministro Ribeiro Dantas,
explicou que há uma diferença entre crime
continuado e crime habitual. no primeiro,
afirmou, existe uma "unidade de desígnios
entre todas as infrações perpetradas", sendo
uma continuação da outra, bem como se-
melhança nas circunstâncias de tempo,
lugar e modus operandi. Segundo o ministro,
o instituto da continuidade tem o objetivo
de evitar excesso punitivo nas situações em

que há uma série de infrações semelhantes
e conectadas. Já a habitualidade, segundo
ele, é a reincidência de crimes já consuma-
dos, e está entre as hipóteses excludentes
do AnPP, previstas de forma taxativa no
artigo 28-A, parágrafo 2º, II, do CPP. "A in-
clusão da continuidade delitiva como óbice
à celebração do acordo constitui uma in-
terpretação que extrapola os limites impostos
pela norma, inserindo um requisito que o
legislador, de forma deliberada, optou por
não contemplar. não se pode olvidar que a
norma processual penal tem seus parâme-
tros definidos de maneira a equilibrar o
poder punitivo do Estado com as garantias
constitucionais do acusado, sendo inadmis-
sível a criação de obstáculos não previstos
expressamente em lei, sob pena de violação
ao princípio da estrita legalidade", afirmou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Bem-estar animal

O Projeto de lei
2925/24 cria um fundo
nacional para financiar
programas de esterili-
zação, adoção e educa-
ção sobre o bem-estar
animal no Brasil. Pelo
texto, o fundo também
deverá oferecer supor-
te financeiro a santuá-
rios e abrigos de ani-
mais em todo o País.

De acordo com a pro-
posta, o Ministério do
Meio Ambiente será
responsável pela admi-
nistração do fundo, que
será financiado com:
recursos do Orçamento
da União; doações; re-
cursos de multas de-
correntes de infrações
às leis de proteção ani-
mal; outras fontes.

Sigilo de testemunhas

A Comissão de Segu-
rança Pública (CSP) apro-
vou projeto de lei que
fortalece o sigilo de tes-
temunhas que denun-
ciam atos ilegais — no
que se refere a dados
pessoais e localização.
Pelas regras atuais dos
programas de testemu-
nhas (lei 9.807/99), os
beneficiados podem ter

sua identidade, imagem
e dados pessoais preser-
vados, mas, em processos
judiciais, o réu tem o di-
reito de conhecer a iden-
tidade dos informantes.
Já o projeto aprovado na
CSP prevê uma “reserva
da identidade das teste-
munhas”, que, excepcio-
nalmente, não dá esse
direito ao réu. 

2 Retomada dos direitos políticos - A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF) referendou decisão liminar que restabeleceu os direitos políticos de luiz Fernando
Pezão, ex-governador do Rio de Janeiro. A decisão suspensa é do TJ-RJ, que, em 2019,
condenou Pezão à pena de multa e à suspensão dos direitos políticos por cinco anos por
ato de improbidade administrativa. (Especial para O Hoje)

A Comissão de Educação (CE)
aprovou projeto que cria o me-
morial em homenagem às vítimas
brasileiras da covid-19 em uma
indicação ao Poder Executivo. Des-
de o início da pandemia de co-
vid-19 no Brasil, mais de 690 mil
brasileiros perderam a vida em
decorrência da doença. O objetivo
do PL 2.317/21 é a construção, em
Brasília, de um memorial em ho-
menagem às vítimas e aos pro-
fissionais da saúde que atuaram
durante o período.

Comissão do Senado
aprova memorial às
vítimas brasileiras
da Covid-19

TRF1 mantém condenação da 
Caixa por fraude a cliente via WhatsApp

A 12ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a condenação
da Caixa Econômica Federal (Caixa) ao res-
sarcimento de R$ 153 mil, valor transferido
indevidamente da conta de uma cliente por
terceiros, em decorrência de um golpe reali-
zado via WhatsApp, além de indenização
por danos morais no valor de R$ 5 mil. Ao
analisar o caso, a relatora, desembargadora
federal Rosana noya Alves Weibel Kaufmann,
destacou que as transferências realizadas fo-
ram atípicas em relação ao perfil de consumo

da vítima e a instituição financeira não adotou
nenhuma medida de segurança necessária
para impedir a fraude. Sendo assim, a ma-
gistrada apontou que as circunstâncias abor-
dadas nos autos não autorizam a exclusão
da responsabilidade da instituição financeira
e que tal vulnerabilidade do sistema bancário,
o qual admite operações totalmente atípicas
em relação ao padrão de consumo dos con-
sumidores, viola o dever de segurança ine-
rente às instituições bancárias, configurando
falha na prestação de serviço. 

Divulgação/Secom Goiânia
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A CCR Aeroportos, conces-
sionária que administra o
Aeroporto de Goiânia, entre-
gou as obras previstas no con-
trato de concessão assinado
com o Governo Federal, que
contou com um investimento
de cerca de R$ 65 milhões.
Concluídas antes do prazo pre-
visto, as melhorias têm como
objetivo aumentar a seguran-
ça operacional e proporcionar
um ambiente mais confortável
para os passageiros. 

Considerada contratual-
mente como Fase 1B, as obras
concluídas abrangem diversas
frentes de serviço do lado ar
(pátio das aeronaves), com o
objetivo de aumentar a segu-
rança das operações. Entre as
intervenções estão: a alteração
da sinalização horizontal do
pátio da aviação comercial e
da aviação geral; a adequação
do balizamento (luzes e sinali-
zação vertical); a homologação
das RESAs (áreas de segurança
no final da pista); a adequação
das pontes de embarque e de-
sembarque; a instalação de ele-

vadores; e a construção de ba-
cias de retenção e adequação
do sistema de drenagem.

Também foram ampliadas
as salas de embarque nacio-
nal e internacional do Ter-
minal de Passageiros e a am-
pliação do estacionamento,

que ganhou 130 vagas a mais.
O presidente da CCR Aero-
portos, Fabio Russo, destacou
as intervenções realizadas no
aeroporto de Goiânia. “Au-
mentamos a capacidade na
área de embarque e reposi-
cionamos pontes, o que au-

menta o espaçamento entre
as aeronaves e torna o aero-
porto capaz de receber aero-
naves maiores e com simul-
taneidade, preparando-o para
o crescimento”, afirmou. 

Russo também ressaltou o
potencial do terminal de cargas,

que, segundo ele, está alinhado
com a vocação farmacêutica
da região. “Isso é uma aposta
que a gente faz no crescimento
e que a gente fez desde o co-
meço. Esse terminal é o único
desse modelo no país, é extre-
mamente diferenciado, com a
mais alta tecnologia, uma cons-
trução muito nova e com chan-
ce de crescer”, declarou.

Goiânia passa a contar com
o primeiro Terminal de Cargas
100% refrigerado localizado
em um aeroporto do Brasil.
Será utilizado exclusivamente
para cargas do setor Farma-
cêutica/Química/hospitalar.
Sua área construída é de
2.133,31 m² e a capacidade de
armazenamento (câmaras
frias) é de 1.531,8m³. Após a
conclusão da obra, o novo Ter-
minal de Cargas entra na fase
da obtenção de licenças. A ex-
pectativa é que entre em ope-
ração no primeiro semestre de
2025, contribuindo para o de-
senvolvimento econômico do
Estado de Goiás. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 

CCR investe R$ 65 mi no Aeroporto de Goiânia
NOVAS INSTALAÇÕES

Foram ampliadas as salas de embarque nacional e internacional do terminal de passageiros

Ronilma Pinheiro

Embora o câncer de mama
seja frequentemente associado
às mulheres, é um engano pen-
sar que os homens estão isentos
dessa doença. Segundo dados
do Instituto nacional de Câncer
(InCA), aproximadamente 1%
dos casos de câncer de mama
ocorrem em homens. Embora
a incidência seja baixa, a gra-
vidade e o impacto do diag-
nóstico tardio tornam este tema
de extrema importância, é o
que afirma Priscila Watanabe,
especialista em oncologia e saú-
de masculina.

Os principais fatores de risco
para o câncer de mama mas-
culino incluem exposição à ra-
diação, níveis elevados de es-
trogênio e histórico familiar de
câncer de mama. Watanabe
destaca que a exposição à ra-
diação é uma preocupação sig-
nificativa, especialmente para
homens que se submeteram a
tratamentos que envolvem ra-
diação na região torácica.

Além disso, o aumento dos
níveis de estrogênio pode ocor-
rer em casos de obesidade,
doenças hepáticas ou uso de
substâncias que influenciam
os hormônios. “Os homens com
obesidade, por exemplo, podem
ter uma conversão maior de
testosterona em estrogênio, ele-
vando o risco de desenvolver
câncer de mama”, explica a es-
pecialista.

O histórico familiar é um
dos fatores mais relevantes. “Se
um homem tem parentes pró-
ximos que tiveram câncer de
mama, especialmente mulhe-
res, ele pode estar em maior
risco”, complementa. Diante de
uma família com múltiplos ca-
sos, é essencial procurar ava-
liação especializada e conside-

rar testes genéticos para iden-
tificar mutações nos genes
BRCA1 e BRCA2, que estão as-
sociados ao câncer de mama e
outros tipos de câncer, segundo
a oncologista.

Os sintomas do câncer de
mama em homens são, em sua
maioria, semelhantes aos ob-
servados em mulheres. O mais
comum é o aparecimento de
um nódulo endurecido sob o
mamilo ou aréola, mas outros
sinais podem incluir alterações
na pele, secreção pelo mamilo
ou dor. A especialista enfatiza
a importância de estar atento
a essas mudanças: “Os homens
devem ficar vigilantes e con-
sultar um médico ao notar qual-
quer alteração”.

Devido à raridade do câncer
de mama masculino, muitos
homens não estão cientes da
necessidade de realizar autoe-
xames. “homens têm menos
tecido mamário, o que torna
mais fácil sentir um nódulo,
mas isso não significa que es-
tejam imunes. A conscientiza-
ção é fundamental”, afirma a
médica. O diagnóstico é feito
por meio dos mesmos exames
utilizados para mulheres, como
mamografia e ecografia das
mamas e axilas. Caso haja sus-
peita de câncer, uma biópsia é
necessária para confirmação
histológica. “A realização de
testes genéticos, embora não
seja rotina para todos, é reco-
mendada para aqueles com his-

tórico familiar relevante.”

Tratamento
As opções de tratamento

para homens diagnosticados
com câncer de mama também
são as mesmas disponíveis para
mulheres: cirurgia, radiotera-
pia, quimioterapia e terapias
hormonais. Watanabe destaca
que, nos casos de câncer de
mama masculino, a terapia hor-
monal é uma opção viável, as-
sim como ocorre com as mu-
lheres. O tratamento, por sua
vez, depende do estágio da
doença e das características es-
pecíficas do tumor.

A preocupação dos especia-
listas é pelo fato de que o câncer
de mama masculino costuma
ser diagnosticado em estágios
mais avançados, o que impacta
negativamente o prognóstico.
“Muitos homens são diagnos-
ticados tardiamente, em média
aos 60 anos, o que compromete
as chances de cura”, alerta a
médica oncologista. A média
de sobrevida é menor em com-
paração com os casos femini-
nos, principalmente devido à
falta de rastreamento e cons-
cientização. A especialista em
saúde masculina enfatiza que
a detecção precoce do câncer
de mama é vital. “Quanto mais
cedo a doença for identifica-

da, maiores serão as chances
de sucesso no tratamento. A
conscientização sobre a con-
dição é essencial para mudar
essa realidade.” 

Atualmente, não existem re-
comendações específicas para
rastreamento de câncer de
mama em homens, como as
mamografias regulares para
mulheres. Isso destaca ainda
mais a importância de campa-
nhas educativas e de conscien-
tização sobre o câncer de mama
masculino segundo a médica.
“homens e seus familiares de-
vem ser encorajados a conhecer
os sinais e sintomas da doença
e a buscar atendimento médico
sempre que necessário”, afirma
a especialista.

O câncer de mama em ho-
mens é uma condição que, ape-
sar de rara, merece atenção e
conhecimento. Compreender
os fatores de risco, sintomas e
opções de tratamento é funda-
mental para melhorar os índi-
ces de diagnóstico precoce e,
consequentemente, as taxas de
cura, alerta a especialista. Pris-
cila Watanabe destaca que a
informação e a educação em
saúde são essenciais para que
homens e suas famílias possam
reconhecer e agir diante dos
sinais da doença. (Especial
para O Hoje) 

Dados do Instituto
Nacional de
Câncer mostram
que cerca de 
1% dos casos 
de câncer de 
mama ocorrem 
em homens

Os sintomas do câncer de mama em homens são, em 
sua maioria, semelhantes aos observados em mulheres

Especialista alerta para diagnóstico
tardio do câncer de mama masculino

Fotos: Arquivo Pessoal 

Divulgação/CCR Aeroportos 

Os principais fatores de risco incluem exposição à radiação, níveis elevados de estrogênio e histórico familiar de câncer de mama
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O Brasil deve insistir
em ser um interlocutor
junto à Venezuela, apesar
dos atritos diplomáticos
ocorridos após a eleição
presidencial do dia 28 de
julho, que resultou na ree-
leição ao presidente ni-
colás Maduro, segundo
argumentou, nesta terça-
feira (29), o embaixador
Celso Amorim, assessor
especial da Presidência
da República.

“Se o Brasil quiser ter
uma influência positiva
[na Venezuela], temos que
manter uma interlocução.
Estamos mantendo uma
interlocução, mas dimi-
nuiu o nível dessa inter-
locução desde a eleição”,
afirmou Amorim à Comis-
são de Relações Exteriores
e Defesa nacional da Câ-
mara dos Deputados.

O assessor da presi-
dência disse que o presi-
dente luiz Inácio lula da
Silva não conversa pes-
soalmente com Maduro
desde antes da eleição,
“por não ter recebido si-
nais de abertura para um
diálogo franco”.

Amorim acrescentou
que, atualmente, há um
“mal estar” entre os go-
vernos brasileiro e vene-
zuelano em razão, entre
outras coisas, da não apre-
sentação dos dados elei-
torais por mesa de vota-
ção prometidos pelo go-
verno Maduro. O embai-

xador acrescentou que es-
pera que esse mal-estar
seja resolvido.  

“Se queremos ter al-
guma influência no pro-
cesso de democratização
da Venezuela, temos que
ter alguma interlocução.
Se não, vem outros. Você
tem de um lado os Estados
Unidos e, do outro lado,
tem países distantes. não
queremos que a Venezue-
la seja palco de uma Guer-
ra Fria ou de um conflito
na Amazônia”, disse.

O embaixador afir-
mou que se ocupa da Ve-
nezuela há 30 anos, desde
quando era ministro das
Relações Exteriores do
governo de Itamar Fran-
co. Ele disse que ouviu,
naquela época, comentá-
rios golpistas de empre-
sários venezuelanos con-
tra o então presidente Ra-
fael Caldeira.

“na Venezuela, a
construção da democra-
cia depende ainda de um
consenso básico sobre os
princípios da convivên-
cia política. não se limita
a uma questão puramen-
te política, mas envolve
toda a sociedade que é
extremamente dividida
e desigual. Por isso, tra-
ta-se de um processo lon-
go. Cada eleição é im-
portante por si mesma,
mas faz parte de um con-
junto mais amplo”, afir-
mou. (ABr)

Celso Amorim defende
que Brasil deve insistir
em diálogo com Venezuela

DIPLOMACIA

A Igreja Católica precisa
unificar as políticas de inde-
nização às vítimas de abuso
sexual por parte do clero, disse
a Comissão de Proteção à
Criança do Vaticano em seu
primeiro relatório anual di-
vulgado nesta terça-feira (29).

Durante décadas, a Igreja
tem sido abalada por escân-
dalos em todo o mundo en-
volvendo padres pedófilos e o
encobrimento de seus crimes,
prejudicando sua credibilidade
e custando centenas de milhões
de dólares em acordos.

A comissão enfatizou "a im-
portância da indenização para
as vítimas/sobreviventes, como
um compromisso concreto com
sua jornada de cura", e se com-
prometeu a trabalhar "para
que procedimentos padroni-
zados e conhecidos sejam de-
senvolvidos de forma mais
abrangente".

O órgão disse que a indeni-
zação não é apenas financeira,
"mas abrange um espectro
muito mais amplo de ações,
como o reconhecimento de er-
ros, desculpas públicas e outras
formas de verdadeira proxi-
midade fraterna com as víti-
mas/sobreviventes e suas co-
munidades".

Acrescentou que aprofun-
daria a questão das repara-
ções em seu relatório no pró-

ximo ano.
O papa Francisco enfrentou

algumas das críticas mais for-
tes já feitas contra ele em re-
lação ao abuso do clero du-
rante visita à Bélgica em se-
tembro, quando o rei e o pri-
meiro-ministro do país pedi-
ram ações mais concretas para
as vítimas.

Este mês, uma cúpula do
Vaticano de bispos do mundo
todo terminou no sábado (26)
com um texto final pedindo
desculpas várias vezes pela
dor "incalculável e contínua"

sofrida pelos católicos que fo-
ram abusados pelo clero.

O relatório de terça-feira
também pediu mais transpa-
rência, com maior acesso das
vítimas aos documentos que
lhes dizem respeito, uma divi-
são mais clara das funções en-
tre os departamentos do Vati-
cano que lidam com abusos e
uma punição mais eficaz dos
infratores.

O relatório observou que
as "ações e/ou omissões" pas-
sadas dos líderes da Igreja "fo-
ram fonte de danos adicionais

às vítimas/sobreviventes de
abuso sexual", revelando a ne-
cessidade de "um processo dis-
ciplinar ou administrativo que
forneça um caminho eficiente
para a renúncia ou remoção
do cargo".

A comissão antiabuso do
Vaticano foi criada por Fran-
cisco em 2013, sendo a primei-
ra do gênero. Ela enfrentou
duras críticas de sobreviventes
de abusos, que dizem que ela
não implementou reformas
eficazes para proteger as crian-
ças. (ABr)

Igreja tem sido
abalada por
escândalos em
todo o mundo

Vaticano: comissão pede regras
para indenizar vítimas de abuso

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, discur-
sou contra o embargo econô-
mico, comercial e financeiro
imposto a Cuba pelo governo
dos Estados Unidos, durante
sessão da assembleia geral das
nações Unidas, nesta terça-fei-
ra (29), na sede da entidade,
em nova York.

Em vigor há mais de 60
anos, o embargo prejudicou o
desenvolvimento social e eco-
nômico do país caribenho e
penalizou mais pobres, afir-
mou o chanceler. "A persistên-
cia da medida afeta direta-
mente o exercício dos direitos
humanos do povo cubano, li-
mitando o acesso a bens es-
senciais, como medicamentos
e tecnologias indispensáveis
para o desenvolvimento. O re-
púdio ao embargo econômico
contra Cuba é, praticamente,
um consenso internacional, e
com razão", argumentou.    

"O Brasil sustenta firme-
mente que as únicas sanções
legítimas amparadas pelo di-
reito internacional são aquelas
adotadas pelo Conselho de Se-
gurança no âmbito do Capítulo
VII da Carta das nações Uni-
das", observou o chanceler,
que reforçou a posição histó-
rica do governo brasileiro so-
bre o tema. "hoje, como tantas
vezes antes, o Brasil reitera
sua firme, categórica e cons-
tante oposição ao embargo eco-
nômico, comercial e financeiro
imposto contra Cuba. Rejeita-
mos também a aplicação ex-

traterritorial de leis nacionais
discriminatórias."

Mauro Vieira também abor-
dou a situação de emergência
energética em Cuba, que sofreu
com apagões nas últimas se-
manas, situação agravada pelo
embargo e pela passagem do
furacão Oscar, que causou sig-
nificativas perdas humanas e
destruição no território. Além
de demonstrar solidariedade,

o governo brasileiro informa
ter ativado medidas de coope-
ração e assistência, com for-
necimento combustíveis e ali-
mentos à ilha socialista. Em
setembro de 2023, durante a
47ª Cúpula do G77 e China,
Brasil e Cuba assinaram uma
carta de intenções para esta-
belecer um programa de coo-
peração agrícola, incluindo a
doação de 20 mil toneladas de
arroz e 3,1 mil toneladas de
leite em pó.

O ministro brasileiro ainda
fez um apelo direto aos Estados
Unidos para reconsiderarem
sua política em relação a Cuba,
eliminando as sanções e reti-
rando o país da lista de Estados
patrocinadores do terrorismo
e promovendo "um diálogo
construtivo baseado no res-
peito mútuo e na não interfe-
rência".  (ABr)

Brasil volta a condenar
embargo contra Cuba

RELAÇÕES EXTERIORES
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Leticia Marielle

na última segunda-feira
(28), o podcast Manda Vê re-
cebeu o policial militar e hu-
morista Tiago Raiz. Com 10
anos de experiência na polícia
e 4 anos dedicados ao humor,
o sargento encontrou uma ma-
neira de conciliar essas duas
paixões. Com suas apresenta-
ções de Stand Up, já passou
pelo Programa do Ratinho e
no Pânico.

Inicialmente, ele hesitou
em abordar temas policiais,
mas o apoio de algumas pes-
soas que já estavam na comé-
dia o incentivou a seguir por
esse caminho. “Eu planejava
criar um conteúdo completa-
mente aleatório, mas os vete-
ranos da comédia me disseram
que poderia dar certo. Fui o
primeiro policial a entrar nesse
meio, e, ao ver que eu não fui
preso, outros policiais come-
çaram a seguir.”

Devido à sua atuação como
policial, alguns colegas de tra-
balho manifestaram receio em
relação à sua nova carreira
como humorista, preocupados
com a sua representatividade.
"A polícia costuma ser retra-
tada de forma negativa na mí-
dia, e eles tinham essa preo-
cupação. no entanto, à medida
que assistiram aos meus con-
teúdos e perceberam que eram
mais familiares, começaram a
me apoiar. Agora eles me ali-
mentam com suas histórias”,
disse o humorista.

Suas inspirações
O Stand Up de Tiago é ins-

pirado no seu dia a dia. Ele
transforma eventos cotidianos
em situações cômicas, sempre
suavizando algumas das mais
delicadas. “Principalmente na
internet, onde o tom é mais
intenso, no palco a gente tem
um pouco mais de liberdade.

na internet, eu adapto as his-
tórias; algumas têm uma boa
dose de verdade, outras menos,
mas sempre há referências da
minha rotina.” 

no entanto, seu foco vai
além da polícia. Tiago enrique-
ce sua comédia com histórias
sobre sua família. Durante o
podcast, ele compartilhou uma
experiência engraçada da vida
de casado e da paternidade.
“Um dia, estava em casa com
a minha esposa, decidimos fe-
char a porta e relaxar um pou-
co. Aí o telefone tocou, e minha
filha atendeu. Ela disse: ‘não é
meu pai, ele tá pegando minha
mãe ali, liga daqui a três mi-
nutos!’ Falei: ‘não, Júlia, o pai
leva pelo menos doze! Ajuda a
gente!’ é assim que é a vida de
casado”, contou ele, rindo.

Durante a conversa sobre
família, a apresentadora Isa-
bella Mississipi compartilhou
um relato sobre conflitos entre
seus vizinhos, um casal, que
se tornaram violentos. Em uma
dessas situações, a mulher che-
gou a pedir socorro, e foi então

que Isabela decidiu avisar o
porteiro para que ele pudesse
intervir. no entanto, ficou com
medo do homem tentar fazer
algo com ela. Tiago, como po-
licial, ressaltou a importância
de sempre acionar a polícia
nesses casos. “Atualmente, a
Polícia Militar conta com o Ba-
talhão Maria da Penha. Basta
ligar para o 190 e relatar a de-
núncia. Se for constatado que
a situação é real, eles encami-
nharão o caso para o batalhão,
que acompanhará a vida dela”,
explicou o humorista.

Além disso, o policial res-
saltou a importância do pod-
cast falar sobre esse assunto.
“Usar o podcast de vocês. levar
essa informação para as mu-
lheres, procurem o Batalhão
Maria da Penha, conversa com
o pessoal, conversa com a as-
sistente social, não segura isso
e quando envolver criança evi-
te traumas.  não deixe de to-
mar providência”.

O humor me salvou
A vida de um policial é

marcada por desafios cons-
tantes e situações que podem
ser profundamente traumati-
zantes. Diariamente, esses pro-
fissionais enfrentam cenários
de violência, tragédias e de-
sespero, lidando com o sofri-
mento humano de maneira
direta. A pressão para agir ra-
pidamente em situações crí-
ticas, somada à necessidade
de manter a calma em meio
ao caos, pode deixar marcas
emocionais significativas. 

no caso do Tiago, no início
da sua carreira teve que lidar
com a ansiedade. “A maioria
dos policiais entram no alcoo-
lismo, outros na depressão,
porque a gente vê muita coisa.
Eu, no início da minha carreira,
eu vi uma situação que eu tive
que fazer um tratamento, foi
muito pesado. Eu vi uma mu-
lher queimada viva. na polícia
você vê coisa que não existe.
Ela estava em choque, não sa-
bia falar o próprio nome, apa-
rentemente. Ela só falava que
ele jogou gasolina. E ela gri-
tando socorro, a gente chegou,

ela começou a rolar no chão.
E o jeito dela me olhar e falar,
me ajuda, me ajuda. não tinha
como fazer nada. Isso ficou na
minha cabeça por muito tem-
po, perdi noite de sono. Eu
sofri muito com crise de an-
siedade e o humor me salvou”,
refletiu o policial. “Graças a
Deus hoje, os policiais estão
usando meu show pra poder
sair desse mundo, pra poder
ver o contexto, dispersar, pra
poder ver o cotidiano deles de
uma forma mais descontraída”,
concluiu.

Pai e filha no Stand Up
Julia, filha de Tiago, come-

çou a se aventurar no Stand
Up e o pai compartilhou sua
empolgação com essa nova ex-
periência. Ele falou sobre o
potencial dela, destacando que,
em certos aspectos, ela já se
destacava mais do que ele. "Eu
já estava no Stand Up há quase
um ano e fazia algumas refe-
rências a ela nos meus textos.
Um dia, ela me disse: ‘Pai, você
fala de mim, deixa eu respon-
der!’ Então, criei um pequeno
texto para ela. na época, ela
tinha apenas nove anos e só
nós dois sabíamos que ela iria
fazer uma participação espe-
cial, nem a mãe dela estava
ciente. Quando ela subiu ao
palco e apresentou sua parte,
foi um sucesso! Eu olhei para
ela e pensei: ‘Ela tem potencial.’
Comecei a levá-la aos shows,
e ela se apaixonou pela arte.
hoje, acho que ela está melhor
do que eu, criança tem uma
mentalidade espetacular”."

Para conhecer Tiago e des-
frutar de seu show de comé-
dia, não perca sua apresen-
tação no dia 23 de novembro,
no Teatro Goiânia. “Será o
especial do ano, com a par-
ticipação da Júlia. Estou an-
sioso para vê-los lá!”. (Espe-
cial para O Hoje)

Com 10 anos de experiência na polícia e 4 anos no humor, sargento concilia essas duas paixões

juan Allaesse e Isah Mississipi conduzem o papo semanal no Manda Vê com convidados de diversas áreas

Essência

Tiago Raiz: na vida de
policial e o humor lhe salvou

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOje



O autor Fernan-
do Dusi Rocha lan-
ça, pela editora 7
letras, o romance
‘Aquando nem o
inferno’, uma obra
que inova ao com-
binar a linguagem
arcaica do cancio-
neiro galego-por-
tuguês com uma
narrativa contem-
porânea e provo-
cativa. O livro traz
à tona temas que
questionam a so-
ciedade atual, uti-
lizando elementos
lexicais desse vas-
to acervo trovado-
resco medieval,
uma das mais ri-
cas tradições lite-
rárias da Penínsu-
la Ibérica, que flo-
resceu entre os sé-
culos XII e XIV.

na obra, Dusi
revisita as cantigas
de escárnio e mal-
dizer, um dos gêneros do can-
cioneiro, ao mesmo tempo
que transgride as normas da
gramática culta brasileira, uti-
lizando construções linguís-
ticas pouco usuais, algumas
das quais mais próximas do
português europeu, como a
colocação pronominal.

A narrativa, menos com-
plexa que seu romance an-
terior, Eu, Jeremias, estabe-
lece uma ponte entre o pas-
sado literário e linguístico e
o presente, expondo a desin-
tegração crescente dos valo-
res éticos, agravada na con-
temporaneidade.

A história se passa na fic-
tícia cidade de Santa Vaia, no
interior de Minas Gerais, onde
um boticário e maestro de
uma banda local vive com
suas três filhas: Celestina, Me-
libea e Areúsa.

A trama central gira em
torno de um incidente desas-
troso envolvendo Celestina
durante a procissão da Sex-
ta-Feira da Paixão. A partir
desse episódio, uma série de
acontecimentos negativos
passa a afetar sua vida e de
suas irmãs, desencadeando
diversos conflitos e revira-
voltas. Paralelamente, o pro-
cesso de beatificação da De-
vota hebreia, uma figura de
suposta origem criptojudaica,
gera comoção e ceticismo na
cidade, intensificando os di-
lemas religiosos e sociais.

O autor usa o ambiente
familiar e religioso para re-
fletir sobre questões profun-
das, como a prevalência da
aparência sobre a essência
(das coisas e da psique) e a
superficialidade da fé insti-
tucionalizada. Ao longo da

narrativa, o boti-
cário procura, por
meio de suas re-
flexões filosóficas
e moralistas, ins-
piradas na doutri-
na do jesuíta es-
panhol Baltasar
Gracián, moldar o
destino de suas fi-
lhas, especialmen-
te da primogênita,
que busca aventu-
ras fora do casa-
mento e desafia a
moral reinante.

‘Aquando nem
o inferno’ é uma
obra que funde
tradição e inova-
ção, oferecendo ao
leitor uma trama
envolvente e re-
flexiva, que critica
as hipocrisias de
uma sociedade
conservadora en-
quanto celebra a
riqueza linguística
e cultural de uma

das mais valiosas tradições
literárias do mundo ocidental. 

O autor
Fernando Dusi Rocha é

poeta e escritor. Mineiro de
Ubá, reside em Brasília desde
1984. é pós-doutor em lite-
ratura pela Universidade de
Brasília. Pela 7letras, publi-
cou os livros de poesia ‘O exí-
lio de Polifemo’ (2006), fina-
lista do Prêmio Jabuti em
2007, ‘Crisol com açúcar’
(2008) e ‘O breviário’ (2016),
a reflexão autobiográfica ‘Tua
carne verá a luz’ (2014) e ‘Eu,
Jeremias’ (2020). Em 2009
teve publicado, ainda, seu
poemário ‘lições de taxider-
mia’ pela Ateliê Editorial; e,
em 2010, o livro ensaístico
‘O problema da verdade: li-
teratura e direito’, pela Fino
Traço. (Especial para O Hoje)
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Gênesis
labão tenta se en-

tender com Salma. ra-
quel sente ciúmes do
tratamento que Jacó
está dando à lia. ra-
quel fica chocada ao
reconhecer bila. Jacó
encontra nanum. ele
se explica para o amigo
de isaque. esaú des-
cobre notícias sobre o
irmão. labão não gos-
ta da reação das pes-
soas ao anunciar a gra-
videz de lia.

no Rancho Fundo
elias revela a artur que é filho

de ariosto. esperança confessa a
Fé que a morte de Primo Cícero é
sua culpa, mas blandina interrompe
a conversa das irmãs. Quintilha
arma uma confusão no velório, e
todos acabam descobrindo que o
caixão de Primo Cícero está vazio.
Padre Zezo exige uma explicação
dos leonel sobre a morte de Primo
Cícero. Xaviera e aldenor conseguem
desbloquear romera, que entrega
todos os crimes de Sabá bodó e ni-
valda. Primo Cícero se apresenta à
família e explica o que lhe aconteceu. 

Volta Por Cima
doralice se emociona ao ver

o vídeo de lindomar. Jão e Ma-
dalena tentam descobrir com te-
reza qual bilhete lindomar e Jay-
me compraram. osmar compra
todas as roupas de ginástica que
tati levou para vender na acade-
mia. doralice e Madalena pro-
curam o bilhete nos pertences
de lindomar. Jayme mente para
Jão sobre o bilhete. rosana tenta
fazer as pazes com edson. tati
procura Jão. roxelle briga com
Chico. Jayme recebe dinheiro de
osmar por mentir para Jão. 

A caverna encantada
Fafá diz a Gabriel que ele

e Pilar se gostam e que seriam
um lindo casal. no colégio,
Sossô Perigosa invade a sala
da diretora norma e alega
que quer dar um passeio com
ela, já que é fã número um.
dalete ensina a anna e Moisés
que devem pagar o mal com
o bem e as crianças dão uma
cesta de café para lavínia. na
rua, Gabriel resgata norma
das mãos de Sossô Perigosa,
que fica brava e nocauteia o
professor. 

Mania de Você
Mavi se passa por jornalista

para obter informações sobre
o passado de Molina e Mércia.
Mércia sente que está falando
demais sobre seu passado para
luma. Mavi comenta com iberê
que tem certeza de que a cópia
do vídeo está com uma das
freiras. Moema pede informa-
ções a nahum sobre o passado
de Mércia, com a intenção de
conseguir o vídeo que com-
prova a inocência de rudá. ibe-
rê conta a Mércia que viu Moe-
ma na casa de nahum. 

RESUMO
t
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Série de terror
goiana revive
lendas da região
Inspirada em uma história de
quadrinhos, a produção explora
mitos esquecidos como o da
fantasma Rita Pó, de Catalão

Letícia Leite

Com a aproximação do
halloween, o clima de mis-
tério e terror ganha força,
e é nesse cenário que mer-
gulha a nova e inédita série
goiana: ‘Causos da Madru-
gada’. Uma adaptação da
hQ, de mesmo nome, cria-
da pelo quadrinista Yuro,
revisita lendas da cidade
de Catalão. Essas narrativas,
embora desconhecidas por
muitos, representam um
verdadeiro tesouro do fol-
clore local, como a fantas-
ma Rita Pó, que perambula
pelas ruas da cidade desde
tempos antigos. 

Segundo o diretor e ro-
teirista éder dos Santos
(38), o projeto celebra a
cultura goiana, recuperan-
do lendas urbanas que têm
potencial para atrair aten-
ção não apenas do público
local, mas também no ce-
nário nacional. Ele conta
que a ideia de adaptar a
hQ para a televisão veio
da atriz e produtora cul-
tural Amanda Mushroom,
junto com o diretor de tea-
tro Thiago Santana. 

“As pessoas gostam de
se ver representadas. A
série vai mostrar lugares,
sotaques e histórias que
fazem parte da vivência
de quem mora aqui”, res-
salta éder. 

Terror goiano
Rita Pó, o mito central

da série, é uma figura som-
bria e enigmática. Dizem
que ela foi uma noiva
abandonada no altar, cujo
destino trágico a condenou
a vagar pelas ruas de Ca-
talão em busca de vingan-
ça. Em Causos da Madru-
gada, a lenda ganha vida
por meio de um grupo de
adolescentes que tenta des-
vendar os mistérios e os
segredos que envolvem
esse fantasma, misturando

terror com suspense e mo-
mentos cômicos. A série é
financiada pela lei Paulo
Gustavo do Estado de Goiás 

Enquanto o gênero de
terror já é amplamente es-
tabelecido no cinema in-
ternacional, em Goiás ele
ainda está em processo de
crescimento. "Temos visto
um aumento na produção
de filmes e séries de terror
aqui no Estado. Isso se deve
em grande parte ao cres-
cimento da indústria au-
diovisual goiana como um
todo, que tem se organiza-
do para garantir investi-
mentos e melhores condi-
ções para os profissionais.
Mas temos um longo ca-
minho para que nossas
produções sejam mais re-
conhecidas e acessíveis ao
público local", conclui. 

HQ na tela
Yuro, criador da histó-

ria em quadrinhos que ser-
viu de inspiração para a
série, possui uma conexão
especial com Catalão. "Eu
cresci ouvindo essas his-
tórias. Causos chamou tan-
ta atenção na região que
agora está sendo adaptada,
e também me permitiu
conseguir trabalhos como
quadrinista para editoras
de hQs no Brasil EUA e Eu-
ropa¨. Fico feliz de ver o
quanto as pessoas se inte-
ressaram por essas lendas
e como isso vai ajudar a
dar mais visibilidade ao
nosso folclore", reflete
Yuro, que também é ilus-
trador e designer gráfico.

Em 2018, uma ex-pro-
fessora de artes fez um
convite a Yuro para criar
algumas obras relaciona-
das a Catalão, que foram
exibidas no museu local.
A recepção do público es-
timulou o artista a lançar
o projeto ‘Causos da Ma-
drugada’, em 2020. (Espe-
cial para O Hoje)

O projeto celebra a cultura goiana, recuperando lendas
urbanas que têm potencial para atrair atenção nacional

LIVRARIA
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Fernando usa o

ambiente familiar

e religioso para

refletir sobre a

prevalência da

aparência sobre a

essência e a

superficialidade 

da fé

institucionalizada

eric Dourado e Artur Borges

Romance transgride a
linguagem habitual e explora
forma singular de expressão
Em ‘Aquando nem o inferno’, Fernando Dusi Rocha faz uma
ponte entre o passado literário e linguístico e o presente,
expondo a desagregação dos valores éticos contemporâneos
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O processo de restauração
do Museu zoroastro Artiaga
está agendado para começar
na segunda quinzena de no-
vembro, com um investimen-
to de R$ 6,6 milhões do Go-
verno de Goiás, por meio da
Secretaria de Estado da Cul-
tura (Secult). O projeto já re-
cebeu a aprovação do Insti-
tuto de Patrimônio histórico
e Artístico nacional (Iphan).
A secretária de Estado da Cul-
tura, Yara nunes, destacou a
expectativa em torno da obra,
que visa a uma restauração
completa do prédio. “Este ser-
viço conclui nossa requalifi-
cação dos edifícios da Praça
Cívica, que começamos com
a reforma das fachadas do
Centro Cultural Marietta Tel-
les, da Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Social e
do Palácio das Esmeraldas. é
um trabalho do qual nos or-
gulhamos muito e uma con-

quista desta gestão”, afirmou.
Elaborado pelas equipes

da Superintendência de Pa-
trimônio histórico e Artístico
da Secult, o projeto visa re-
cuperar as características ori-
ginais do museu e valorizar
as qualidades arquitetônicas
do acervo Art Déco de Goiâ-
nia. As intervenções incluirão

melhorias em acessibilidade
e segurança estrutural, bus-
cando tanto a conservação
da edificação quanto a requa-
lificação do espaço. Além dis-
so, uma nova proposta mu-
seográfica será desenvolvida
para o local. O museu também
passará por um processo de
desinfestação com atmosfera

anóxia e higienização de seu
acervo, preparando-o para
novas exposições que apre-
sentarão coleções de peças
arqueológicas, mineralógicas,
etnologia indígena, arte sacra
e arte popular, refletindo a
história do estado e da cidade
de Goiânia desde sua funda-
ção até os dias atuais.

localizado na Praça Cí-
vica, no centro de Goiânia,
o edifício foi construído en-
tre 1942 e 1943 pelo enge-
nheiro polonês Kazimiers
Bartoszevsky, seguindo o es-
tilo Art Déco. Inicialmente,
o prédio abrigou o Departa-
mento de Imprensa e Pro-
paganda, sendo transforma-
do em museu em 1946. O
nome zoroastro Artiaga ho-
menageia o primeiro diretor
da instituição, que foi pro-
fessor, advogado, geólogo e
historiador. (Yasmin Farias,
especial para O Hoje)

Essência n 15

1º Festival de 
Circo Fora do Eixo

até o dia 2 de novembro,
a Catavento Companhia Cir-
cense leva para os palcos do
teatro Goiânia a consolidação
de um ano de trabalho. es-
petáculos, números, rodas
de conversa e a formatura
da 4ª turma do  núcleo de
Formação ampliada para o
artista de Circo integram a
programação do 1º Festival
de Circo Fora do eixo. este
festival celebra a potência do
circo com o objetivo de pro-
mover na capital goiana uma
experiência única ao público,
com uma programação di-
versificada e totalmente gra-
tuita. a abertura do festival
acontece nesta quarta-feira
(30), às 19h30, seguida da
apresentação de ‘Hi.a.to’.
Quando: Quarta-Feira (30).
onde: r. 23, nº 252, St. Cen-
tral – Goiânia. Horário: 19h30.
ingressos: (sympla.com.br).

Cerrado Talks
Se você é apaixonado por

empreendedorismo e busca
insights sobre como transfor-

mar suas ideias em sucessos,
nesta quarta-feira (30), das
16h às 20h, o Cerrado talks
traz o tema ‘Histórias que ins-
piram: Made in Cerrado’, com
um encontro que promete re-
velar como empreendedores
goianos superaram barreiras
regionais e conquistaram o
brasil. o evento será mediado
por athos ribeiro, coordenador
de inovação do Sebrae Goiás,
e contará com a presença de
Paulo Santana, sócio fundados
do iPoG; Chef elaine Moura,
fundadora do PopCorn Gour-
met; e Silvana de oliveira, Ceo

Hub Cerrado; todos com his-
tórias inspiradoras e valiosas
experiências para compartilhar.
as inscrições estão abertas e
podem ser feitas pelo
(sympla.com.br). Quando:
Quarta-Feira (30). onde: rua
do Parque, Jardim atlântico –
Goiânia. Horário: 16h. ingres-
sos: (sympla.com.br).

Circo Khronos
o Shopping Cerrado sedia

o Circo Khronos, com apre-
sentações de terça a sexta-
feira, às 20h30, e aos sába-
dos, domingos e feriados, às

16h, 18h e 20h30. o espetá-
culo reúne artistas premiados
internacionalmente e atra-
ções como um camaro que
se transforma em robô, um
gorila gigante, um mágico
de las Vegas e um dinossau-
ro t-rex. Quando: Quarta-
Feira (30). onde: av. anhan-
guera, nº 10790,  aeroviário
– Goiânia. Horário: 20h30. in-
gressos: (sympla.com).

Escape room 
o Shopping bougainville

recebe neste mês de outubro
o maior escape room medie-
val do país. na taberna esca-
pe, que está no 2º piso, a
missão é desvendar enigmas
e mistérios antes que o tempo
se esgote, tudo realizado em
equipe e com duração de cer-
ca de 30 minutos. a brinca-
deira atrai tanto as crianças
e adolescentes, como os pais.
o espaço fica aberto durante
o funcionamento do shop-
ping e os ingressos são ven-
didos a r$ 49,99 reais por
pessoa. Quando: até 31 de
outubro. onde: r. 9, nº 1855,
St. Marista – Goiânia. Horário:
10h. ingressos: r$ 49,99.

O festival celebra a potência do circo com o objetivo de
promover na capital goiana uma experiência única ao público

AGENDA
t

CUltUral HORÓSCOPO
t

Deolane revolta web ao
mostrar quanto dinheiro
dá para a filha lanchar na
escola

a influenciada deolane be-
zerra surpreendeu seus se-
guidores ao compartilhar de-
talhes sobre a mesada que
oferece à filha, Valentina, de
8 anos, para o lanche na es-
cola. em seus stories do ins-
tagram, deolane mostrou Va-
lentina pedindo emprestado
algumas bolsas da mãe para
usar na escola. após devolver
uma bolsa e escolher uma
nova, a menina se lembrou
de que precisava de dinheiro
para o lanche. em seguida,
ela foi até a bolsa de deolane
e pegou r$ 50. deolane fez
uma brincadeira no vídeo, co-
mentando: “é bom você di-
minuir esse lanche também,
porque as coisas não estão
legais. Cinquenta ‘conto’ todo
dia é caríssimo, hein?” ao final
do vídeo, Valentina se despe-
de da mãe para ir à escola,
agredecendo em inglês com
"thank you very much". a si-
tuação gerou comentários en-
tre os seguidores, que ficaram
surpresos com o valor desti-
nado ao lanche da menina.

Juliette choca ao revelar
valor que a Globo paga para

entrar no BBB
a influencer Juliette par-

ticipou na segunda-feira (28),
do programa de Frente com
a blogueirinha, e revelou
quanto a tV Globo paga para
os participantes do bbb. Se-
gundo ela, o valor não passa
de um "salário mínimo".  du-
rante o programa, bloguei-

rinha disse que Juliette mu-
dou os bbbs após ser ven-
cedora do 21ª edição do rea-
lity show. “Você mudou os
bbbs que vieram depois,
sabe? Foi muito ruim para
todo mundo. agora eles não
podem fechar contrato. é r$
15 mil que ganha, isso perto
de r$ 40 [mil] não é nada”.

Julitte perguntou o que seria
aqueles r$15 mil, tendo a
resposta de que seria os
contratos de publicidade. no
entanto, a ex-bbb disse:
“deixe de ser faladeira. eu
sei que lá dentro, quando
você entra, você ganha um
salário mínimo”.

João Guilherme revela ter
planos de casar cedo

o ator João Guilherme,
de 22 anos, revelou estar
“apaixonadíssimo” e que tem
planos de casar cedo, du-
rante o programa lady
night, apresentado por tatá
Werneck. atualmente, ele na-
mora a atriz bruna Marque-
zine, de 29 anos. eles assu-
miram o namoro em agosto
deste ano.  tatá Werneck
perguntou sobre a questão
de casamento para o ator,
que comentou pensar com
constância no assunto. “Pen-
so, penso muito. Por mim,
eu já estava arrumando com
a minha amada para casar,
adoro. ”nesse último final
de semana, o casal foi fla-
grado em um casamento de
uma das amigas de bruna,
no Copacabana Palace. Junto,
eles também estavam com
um cachorrinho que adota-
ram juntos.

CELEBRIDADES

A equipe da modelo
Gisele Bündchen anun-
ciou nesta segunda-feira
(28/10) que ela está grá-
vida de seu terceiro filho.
O bebê é fruto do rela-
cionamento com o pro-
fessor de jiu-jítsu Joa-
quim Valente.

Joaquim, de 35 anos, é
brasileiro e faz parte da
renomada família Gracie,
conhecida por sua tradi-
ção no jiu-jítsu. Ele e Gi-
sele se conheceram qua-
nod ela se mudou para a
Flórida, após o ex-marido,
Tom Brady, trocar o new
England Patriots pelo
Tampa Bay Buccaneers.
Joaquim também é pro-

prietário de uma da aca-
demia Valente Brothers.

A confirmação da gra-
videz foi feita por uma
fonte próxima ao casal à
revista People, e poste-
riormente ratificada pela
assessoria de Gisele. O ca-
sal está junto desde junho
do ano passado e Gisele
já é mãe de Benjamin
Rein de 14 anos, e Vivian
lake, de 11.

Quem é o pai do terceiro filho 
de Gisele Bündchen?

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um momento para focar
em suas metas pessoais. Sua ener-
gia está alta, e você pode con-
quistar o que deseja. no entanto,
evite agir impulsivamente; a pa-
ciência será sua aliada. Questões
de relacionamento podem exigir
atenção especial. Procure ouvir
mais do que falar.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a estabilidade financeira deve
ser sua prioridade agora. apro-
veite o tempo para revisar seu
orçamento e planejar investimen-
tos. no amor, mostre mais carinho
e atenção ao seu parceiro. Uma
amizade antiga pode ressurgir,
trazendo boas lembranças. 

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Comunique-se de maneira cla-
ra e aberta; suas ideias precisam
ser ouvidas. a criatividade está
em alta, então aproveite para ex-
plorar novos projetos. nas rela-
ções, evite mal-entendidos, bus-
cando diálogo sincero. Uma mu-
dança inesperada pode trazer no-
vas oportunidades. Mantenha-se
flexível e adaptável.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

as emoções estão à flor da
pele; busque momentos de in-
trospecção. é um bom dia para
fortalecer laços familiares e cuidar
do seu lar. Questões do passado
podem ressurgir; encare-as com
maturidade. no amor, a vulnera-
bilidade pode ser uma força. Prio-
rize seu bem-estar emocional.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Seu carisma brilha intensa-
mente; use isso a seu favor! é um
ótimo momento para se destacar
no trabalho ou em projetos pes-
soais. as interações sociais serão
agradáveis e produtivas. no amor,
deixe sua espontaneidade flores-
cer. Mantenha-se aberto a novas
experiências.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

a atenção aos detalhes será
fundamental hoje. organize suas
tarefas e priorize o que realmente
importa. é um bom momento
para investir em autodesenvolvi-
mento. em relacionamentos, a
honestidade trará mais harmonia.
Cuidado com a autocrítica exces-
siva; valorize suas conquistas.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a harmonia nas relações é es-
sencial; busque o equilíbrio. em
situações de conflito, adote uma
abordagem diplomática. Projetos
criativos podem florescer se você
trabalhar em equipe. o amor pede
sua atenção; pequenos gestos fa-
rão a diferença. não tenha medo
de expressar seus sentimentos.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

intensidade é a palavra-chave
do dia. Suas emoções podem ser
profundas, então seja gentil con-
sigo mesmo. relacionamentos
podem passar por transformações
significativas. Use sua intuição
para tomar decisões importantes.
Um novo interesse pode surgir,
trazendo entusiasmo.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

aventure-se! é hora de explorar
novos horizontes, sejam físicos
ou mentais. Suas ideias inovadoras
podem inspirar outros. no amor,
um toque de espontaneidade re-
juvenescerá a relação. esteja aber-
to a aprender com diferentes cul-
turas. Mantenha o otimismo e a
confiança.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco no trabalho e na car-
reira está fortalecido. defina metas
claras e busque realizá-las com
determinação. em relacionamen-
tos, o apoio mútuo será essencial
para superar desafios. Mantenha
um equilíbrio saudável entre tra-
balho e lazer. reserve um tempo
para cuidar de si mesmo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Siga seu instinto e inicie novas
iniciativas. Sua originalidade será
uma vantagem em projetos criati-
vos. as amizades ganham desta-
que; valorize as conexões genuínas.
Um inesperado momento de di-
versão pode surgir. esteja aberto
a novas perspectivas e ideias.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Sua intuição está aguçada;
confie nos seus instintos. o dia
é propício para a criatividade e
a autoexpressão. em relaciona-
mentos, a empatia será sua me-
lhor amiga. dedique um tempo
para atividades relaxantes que
alimentem sua alma. a espiri-
tualidade pode oferecer respos-
tas que você busca.

O projeto já recebeu a aprovação do Instituto 
de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Museu Zoroastro Artiaga, na
Praça Cívica, será restaurado

Divulgação/Secult

Divulgação
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Luana Avelar

Com o Enem agendado
para este domingo (3), os es-
tudantes enfrentam um pe-
ríodo decisivo na preparação
para o exame. Utilizar o tem-
po de forma eficiente é im-
portante para melhorar o de-
sempenho. A seguir, algumas
estratégias que podem ajudar
nesta reta final. 

Prática reflexiva
A qualidade do estudo

deve ser priorizada em rela-
ção à quantidade. Resolver
muitos questões podem criar
uma falsa sensação de pro-
dutividade. é importante que
cada exercício seja visto como
uma oportunidade de apren-
dizado. Ao identificar erros,
o estudante deve parar para
revisar o conteúdo relacio-
nado. Essa prática promove
uma compreensão mais sóli-
da dos temas, o que é essen-
cial para um exame abran-
gente como o Enem.

Revisão de 
provas anteriores

Revisitar provas anteriores
permite que os alunos iden-
tifiquem padrões de cobrança
e temas recorrentes, como ci-
dadania e ecologia. Essa aná-
lise ajuda a desenvolver uma
abordagem crítica para as
questões, proporcionando
uma familiaridade com o tipo
de conteúdo que pode ser

abordado no exame. Além
disso, entender como os te-
mas são tratados nas provas
anteriores pode ajudar os es-
tudantes a ajustarem suas es-
tratégias de estudo.

Aprimoramento 
da redação

A redação é uma parte im-
portante do Enem e deve re-
ceber atenção especial. Para
melhorar a qualidade dos tex-
tos, é necessário praticar ele-
mentos específicos. Trabalhar
na construção de introduções
claras e no uso adequado de
conectivos pode resultar em
textos mais coesos. Dedicar
tempo a esses aspectos agora
pode aumentar a chance de
obter uma boa nota na reda-
ção, que tem um peso na pon-
tuação final.

Identificação de dúvidas
Criar uma lista de tópicos

que precisam de mais aten-
ção permite que o estudante
direcione os estudos para re-
forçar essas áreas. As dúvidas
que surgem durante o estudo
devem ser anotadas e revi-
sadas após cada sessão. Essa
abordagem evita interrup-
ções no fluxo de estudo e
ajuda a manter o foco.

Controle do tempo
Treinar o controle do

tempo é uma habilidade fun-
damental. Resolver questões
sob cronometragem simula

a pressão do dia da prova e
ajuda a desenvolver um rit-
mo adequado para a reso-
lução. Essa prática permite
que o estudante identifique
quais tipos de questões con-
somem mais tempo e faça
os ajustes necessários em
sua estratégia.

Desconexão digital
nessa última semana, re-

duzir o uso de redes sociais e
aplicativos que causam dis-
trações pode ajudar a manter
a concentração. Criar um am-
biente de estudo livre de in-
terrupções favorece uma ab-
sorção mais eficaz do con-
teúdo, permitindo que o es-
tudante se aprofunde nos te-
mas mais importantes.

Cuidando 
da saúde mental

Cuidar da saúde mental é
essencial durante a preparação.
A ansiedade pode ser um desafio
para muitos estudantes. Técnicas
de relaxamento, como medita-
ção, exercícios leves e pausas
programadas, são eficazes para
aliviar a tensão. Manter a mente
e o corpo em equilíbrio é im-
portante para enfrentar o exame
com confiança.

As provas acontecem anual-
mente e diversos fatores po-
dem influenciar o desempenho
dos candidatos. lembre-se que,
independentemente do resul-
tado, sempre há a oportuni-
dade de tentar novamente ou
buscar outras alternativas. (Es-
pecial para O Hoje)

Estudantes podem otimizar o
desempenho no exame com foco na
prática reflexiva, revisão de provas
anteriores e cuidados com a saúde mental

Estratégias para a última semana
de preparação para o Enem

EsTREiAs
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last dance, 2024,
eUa) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, alanna
Ubach. Gênero: ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex Goiânia: 14h20.

Caindo na Real (Caindo na
real, 2024, brasil) duração: 1h
30min. direção: andré Pellenz.
elenco: evelyn Castro, belo, Vic-
tor lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Cineflix aparecida
Shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (the room
next door, 2024, eUa) duração:
1h 47min. direção: Pedro al-
modóvar. elenco: tilda Swinton,
Julianne Moore, John turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 20h45. Cinemais boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (a tip-
ping Point Film, 2024, eUa)
duração: 2h 11min. direção:
Vincent adam Paul. elenco:
roland orzabal, Curt Smith.
Gênero: Concerto. Cinemark
Flamboyant: 18h.

EM CARTAZ
Perfekta: Uma Aventura da
escola de Gênios (Perfekta:
Uma aventura da escola de
Gênios, 2024, brasil) duração:
1h 32min. direção: João daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, Murilo Gricolo, ana Ca-

rolina leite. Gênero: aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
13h15. Kinoplex Goiânia: 13h50.
Cineflix aparecida Shopping:
14h40. Moviecom buriti: 15h30.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, eUa)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
Scott, rosemarie deWitt, lukas
Gage. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex Goiânia: 18h30.
Cineflix aparecida Shopping:
19h, 21h40. Moviecom buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (the apprentice,
2024, Canadá) duração: 2h. di-
reção: ali abbasi. elenco: Se-
bastian Stan, Jeremy Strong,
Maria bakalova. Gênero: dra-

ma. Cinemark Flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve (Super/Man:
the Christopher reeve Story,
2024, eUa) duração: 1h 44min.
direção: ian bonhôte. elenco:
Christopher reeve, Johnny Car-
son, Glenn Close. Gênero: do-
cumentário. Cinemark Flam-
boyant: 15h30.

Robô Selvagem (the Wild
robot, 2024, eUa) duração:
1h 42min. direção: Chris San-
ders. elenco: lupita nyong'o,
Pedro Pascal, Kit Connor. Gê-
nero: aventura, animação,
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h.
Cinemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. Cineflix
aparecida Shopping: 16h40.

Moviecom buriti: 16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por Um Pop Star 2, 2024, brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco antonio de Carvalho.
elenco: Gabriella Saraivah, bela
Fernandes, laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Cinemark Flamboyant: 13h30.
Cinépolis Shopping Cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex Goiânia:
13h. Moviecom buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUa, 2024) dura-
ção: 2h 19min. direção: todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoenix,
lady Gaga, brendan Gleeson.
Gênero: ação, drama. Cinemark
Flamboyant: 15h10, 21h25. Ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
17h, 21h30. Kinoplex Goiânia:
14h10. Cineflix aparecida Shop-

ping: 16h20. Moviecom buriti:
16h, 21h15. Cinex oscar nie-
meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUa, 2024) duração: 1h
42min. direção: Chris Sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. Cineflix
aparecida Shopping: 16h40.
Moviecom buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (the Forge, 2024, eUa)
duração: 2h 03min. direção:
alex Kendrick. elenco: Cameron
arnett, Priscilla C. Shirer, aspen
Kennedy Wilson. Gênero: drama.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h, 18h, 20h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 13h30,
14h50, 16h10, 17h30, 18h50,
20h20. Kinoplex Goiânia: 14h50,
17h30, 20h10. Cineflix aparecida
Shopping: 16h40, 19h20. Mo-
viecom buriti: 16h40, 19h10.Ci-
nex oscar niemeyer: 19h.

A Substância (the Substance,
2024, eUa) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elen-
co: demi Moore, Margaret
Qualley, dennis Quaid. Gênero:
drama, terror. Cinemark Flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: Claudio boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa Silva,
Guilherme Cabral (ii). Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

tCINEMA

A combinação 

de uma revisão

focada, análise de

provas anteriores,

aprimoramento da

redação e cuidado

com a saúde mental

pode preparar os

estudantes para o

desafio que estão

prestes a enfrentar.

Nos últimos dias, 

é fundamental

aproveitar o tempo

ABr

Skye Riley começa a experimentar eventos cada vez mais aterrorizantes e inexplicáveis, 
além de ter que enfrentar seu passado sombrio para recuperar o controle de sua vida
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Luana Carvalho 

Um estudo inédito da As-
sociação Brasileira de Fran-
chising (ABF) revelou que Goiâ-
nia foi a cidade com maior
crescimento no faturamento
de franquias no primeiro se-
mestre de 2024, que registrou
um aumento de 25,59% em re-
lação ao mesmo período de
2023. Esse avanço representou
R$ 1,745 bilhão em receitas,
qeu se destacou como a cidade
líder entre as principais loca-
lidades brasileiras no mercado
de franquias.

O levantamento analisou o
desempenho de diversas cida-
des e apontou que a capital de
Goiás foi impulsionada pelo
desenvolvimento econômico
do Estado e pela expansão de
operações no interior. Além
de Goiânia, o estudo também
destacou o desempenho de Flo-
rianópolis (SC) e Curitiba (PR),
que registraram aumentos de
24,1% e 21,11%, respectiva-
mente. A ABF relaciona esse
crescimento ao fortalecimento
do turismo, especialmente no
Sul e Sudeste, após o período
de chuvas intensas no Rio
Grande do Sul.

O impacto 
do agronegócio 
nas franquias

O estudo da ABF destacou
a importância do agronegócio

para o crescimento das fran-
quias em cidades de regiões
estratégicas. Entre as 30 cida-
des analisadas, sete têm suas
economias fortemente ligadas
ao agronegócio: Goiânia, Cam-
po Grande (MS), Uberlândia
(MG), londrina (PR), Ribeirão
Preto (SP), Cuiabá (MT) e Bra-
sília (DF). nessas localidades,
o crescimento no faturamento
das franquias variou entre
14,16% e 25,59%, o que de-
mostra como o setor agrope-
cuário influencia a demanda
por produtos e serviços gera-
dos pelas franquias.

Tom Moreira leite, presi-
dente da ABF, destacou que

esse levantamento é relevante
por oferecer uma visão clara
sobre o desempenho econô-
mico do setor e a demanda
nas diferentes localidades.
“neste grupo de 30 cidades,
quase todas superaram nossa
projeção anual de crescimento,
que era de cerca de 10%. Isso
reforça o bom momento do
franchising em diferentes re-
giões do País”, afirmou leite.
Ele também ressaltou o papel
de cidades do interior paulista,
como Barueri, São José do Rio
Preto, Sorocaba e Jundiaí, que
apresentaram avanços expres-
sivos, com variações de 7,02%
a 20,85%.

estados com 
maior avanço no
mercado de franquias

Além das cidades, o estudo
da ABF indicou que alguns
estados brasileiros registra-
ram crescimento notável no
faturamento de franquias.
Mato Grosso liderou o ranking
com um aumento de 29%, se-
guido por Goiás, Roraima,
Santa Catarina e Mato Grosso
do Sul. Em Mato Grosso, o fa-
turamento das franquias sal-
tou de R$ 2,119 bilhões para
R$ 2,7 bilhões, enquanto em
Goiás houve um avanço de
R$ 3,3 bilhões para R$ 4,1 bi-
lhões, que reflete uma cres-
cente demanda e a capacidade
das franquias de se adaptar
ao mercado local.

Cidades como Cuiabá e
Goiânia se tornaram focos de
atração para diversas redes de
franquias, especialmente nos
setores de alimentação, saúde
e bem-estar. Além disso, seg-
mentos ligados ao agronegócio,
como franquias de energia so-
lar e mercados autônomos,
têm ganhado espaço nesses es-
tados, aproveitando o cresci-
mento econômico impulsiona-
do pelo setor agropecuário.

Setores de destaque 
e novos modelos 
de negócios

Em termos de segmentos,
o estudo revelou que fran-
quias dos setores de alimen-

tação, saúde, beleza e bem-
estar continuam liderando em
faturamento. no entanto, ou-
tros setores também demons-
traram crescimento significa-
tivo, como serviços financei-
ros, moda sustentável e mer-
cados autônomos, o que reflete
um crescente interesse dos
consumidores por novas al-
ternativas de negócios.

A análise da ABF também
mostrou que as lojas tradicio-
nais ainda representam a
maior parte das operações de
franquias, com 82,9% do total.
Entretanto, o formato de fran-
quias home-based tem ganha-
do força, que corresponde a
13,6% das operações, o que
evidencia a diversificação dos
modelos de negócios disponí-
veis no mercado.

Segundo a ABF, a tendên-
cia é que o setor continue a
se expandir em áreas do in-
terior do Brasil, o que fomenta
o empreendedorismo e pro-
move o desenvolvimento eco-
nômico regional. Dados da
pesquisa Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM) 2023
indicam que 47,7 milhões de
brasileiros têm a intenção de
empreender até 2026. nesse
cenário, o modelo de fran-
quias surge como uma opção
atrativa, o que oferece um
negócio já testado e estrutu-
rado, além do suporte de uma
marca consolidada no mer-
cado. (Especial para O Hoje)

Negócios
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Com um aumento
de 25,59% no fatu-
ramento, a Capital
registrou R$ 1,745
bilhão no primeiro
semestre de 2024

Goiânia lidera crescimento de
franquias no primeiro semestre

Segundo a ABF, 
mais de 47 milhões 
de brasileiros 
têm intenção de
empreender até 2026

Fotos: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

O hospital de Urgências de
Goiás Dr. Valdemiro Cruz
(hugo) participa do processo
seletivo dos Programas de Re-
sidência Médica e Multiprofis-
sional ofertados pela Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO). 

Ao todo, estão abertas 63
vagas na unidade, das quais
40 para residência médica e
23 para residência multipro-
fissional. As inscrições devem
ser feitas por meio do site do
Instituto Verbena (instituto-
verbena.ufg.br), da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
até quarta-feira (30), com valor
entre R$ 250 e R$ 500.

Entre as especialidades
de Residência Médica de
Acesso Direto (R1) estão a
anestesiologia, cirurgia-geral,
clínica médica, medicina de
emergência, medicina inten-

siva, neurologia e ortopedia
e traumatologia. Já as áreas
com pré-requisitos de resi-
dência em clínica médica,
cirurgia-geral e neurologia
são a cardiologia e geriatria,
cirurgia do trauma e neuro-

logia (ano adicional R4), res-
pectivamente.

Residência
multiprofissional

Para a residência multipro-
fissional são ofertadas vagas

nas áreas de enfermagem, far-
mácia, fisioterapia, fonoaudio-
logia, nutrição, psicologia,
odontologia e serviço social.
Para essas especialidades, a
área de concentração é em ur-
gência e trauma, sendo a de

odontologia especificamente
voltada para cirurgia e trau-
matologia bucomaxilofacial.

O processo seletivo será rea-
lizado em duas fases: na pri-
meira, será aplicada uma pro-
va objetiva (classificatória e
eliminatória) e, na segunda, é
realizada uma análise do cur-
rículo do candidato. Os candi-
datos aprovados e matricula-
dos nos programas receberão
bolsa de educação pelo traba-
lho de R$ 4.106,09, valor equi-
valente ao pago pelo Ministério
da Saúde aos programas de
residência. Os programas têm
início em março de 2025.

Relevância do projeto
A diretora médica da uni-

dade do Governo de Goiás ad-
ministrada pelo Einstein, Fa-
biana Rolla, salienta a rele-
vância do processo seletivo
para os programas de residên-
cia, principalmente devido ao
momento em que a unidade
se encontra, com nova gestão. 

“As vagas são altamente dis-
putadas, o que demonstra a
excelência das Residências da
unidade. Ao atrair os melhores
profissionais, garantimos um
atendimento de alta qualidade
aos nossos pacientes, elevando
os padrões da saúde pública
do Estado e proporcionando
uma melhor qualidade de vida
para a população”, sublinha.
(Especial para O Hoje)

Inscrições para con-
correr a uma das
oportunidades na
unidade do Gover-
no de Goiás devem
ser feitas até quar-
ta-feira, por meio
do site do Instituto
Verbena, da UFG

Hugo abre mais de 60 vagas para
residência multiprofissional

Unidade do Governo 
de Goiás participa 
do processo seletivo
ofertado pela SES-GO

Arquivo/SeS-GO
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QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2024

Iron Braz/SeS-GO


